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ierre Fatumbi Verger, francês de nascimento (411 111 902, Paris), baia- P 
no por opção e africano por paixão, chegou, em 1946, a Salvador, esco- 
lhendo, a partir daquela data, a cidade como a sua nova residoncia e 
morando aqui até a sua morte ( 1 1/2/1996). Chegou como fotógrafo e, 
aos poucos, transformou-se em um observador etnográfico, antropólo- 
go, historiador e botânico, além de desenvolver muitas outras faculda- 
des. Sem dúvida, ele foi um dos grandes pesquisadores da cultura e 
religião afro-brasileiras e deixou uma vasta obra. resultado de suas inú- 
meras pesquisas. É esta obra que se pretende apresentar neste texto, 
incluindo informações biográficas que permitem entender, a partir da 
personalidade e vida deste homem singular, além da obra em si, o cami- 
nho pelo qual a realizou. 

Apesar de existir uma lista extensa com publicações de Verger, 
organizada por ele mesmo, ao estudá-la, tornou-se necessário confirmar 
a existência de todo o material mencionado no acervo da sua biblioteca, 
hoje biblioteca da Fundaçáo Pierre Verger (FPV). Foi fácil juntar os 
cerca de 30 livros,' incluindo as obras fotográficas, além dos textos 
publicados como capítulos de livros, em coletâneas. anais e revistas. 
Logo apresentou-se o primeiro obstáculo: os textos de Verger foram 
publicados em diversas línguas e inúmeros países da África, Europa e 
das Américas, às vezes dificultando o acesso. Havia também comuni- 
cações apresentadas em congressos e seminários, especialmente no 
tempo em que vivera na Africa. Essas comunicações muitas vezes cons- 

'Vrot i-ssura da Escola de Mús~ça <1;1 U~~iversid:~<le Federal da Bahia e diretora de proletos 
da Fiiiidaçrio Pierrt: V r i ~ e r  (FPV). 

' Foi utilizlida a expressáo 'cerca de' porrliie o iiúiiiero cxnto de livros depeiide da inclusáo 
ou não inclusào de vdrios livros coletivos coiii fotos dc diversos outros fotógrafos, aliin 
de Verger. (Vcr taiiibéiii iiora 8.) 



tavam da lista de Verger. sem que se tivesse a certeza de que posterior- 
mente houvessem sido puhtic:~das. Abrindo cada pasta do seu imenso 
acervo pessoal, ainda não classificado e organizado, ?I procura de manus- 
critos, textos xerocopiados de publicações, separatas e outros, aos poucos 
se completou a nossa lista, tal qual um inosaico. Apesar de todos os esfor- 
ços empreendidos até agora, ficaram ainda algumas terras incógnitas no 
mapa da obra de Verger que talvez, posteriormente, possam vir a ser 
conhecidas. Uma das expectativas deste modesto texto, apenas um pri- 
meiro passo para uma abordagem mais coinpleta de sua obra e vida, é 
justamente abrir espaço para uma troca de informações.' 

Verger: uma vida em muitos planos 

A maioria das pessoas que conheceu Pierre Verger lembra-se imediata- 
mente de suas atividades como fotógrafo, tendo percorrido inúmeros 
países. a partir de 1932, e publicado uma boa parte das suas fotos em 
livros que se tornaram cllissicos da antropologia visual. Outros conhe- 
cem as publicações com as quais ele entra no mundo acadernico, inclu- 
sive conferindo ao autodidata Verger o título de doutor em Estudos Afri- 
canos (3' cycle) pela Sorbonne, em Paris, pela sua publicação Flux et 
reflux de lu truite des esclaves entre le Goye du Bénin et Bnhiu de 
Todos os Santos,  LI dix-septième uu dix-rzeuvième siècle (Paris, 
Mouton. 1968). No Brasil: Verger se tornou conhecido como autor de 
coletrineas fotográficas e livros - clássicos dos estudos das culturas 
afro-brasileiras - a partir dos anos 80, graças aos esforços da Editora 
Corrupio. Porém poucas pessoas, além de alguns colegas e amigos mais 
próximos, têm conhecimento de que outros textos, livros e trabalhos 
existem e do que de fato constitui a obra de Verger, hoje em dia deposi- 
tada na Fundação Pierre Verger,j instituída por ele em 1986, quase dez 
anos antes de sua morte. Certamente. não é demais designar a obra de 

' Espera-se qiie a partir da publicaç8o deste texto. eticontrernos pessoas ou inforinaçõcs 
que possiiiii ;~iitdiir ;i esclarecer alg~iiiia coisa a respeito do paradeiro destes textos. 

' A Fuiidaçio Pierre Verger fein coiiio objetivo (]reservar o seti acervo (biblioteca. acervo 
fotográfico coiii 63 O00 negativos. gravações sonoras. anotaçòes. inanuscritos e oii- 
tros). continuar pesquisas e fraliqiiear a pessoa!. iiiicrcssai1;is cbte acervo, que continua 
na casa onde Verger riiorav;i. 



Verger de multifacetada, levando em conta a quantidade de material, a 
abrangência dos assuntos abordados e dos lugares onde foi publicada, 
sempre baseada em seus contatos e suas convivências com as mais 
diversas culturas. De certa forma, o "inventário" de sua obra mostra-se 
atrelado à memória de sua vida. As suas publicações surgem em todos 
os lugares por onde ele passou e nas mais diversas línguas. 

Muitos dos seus textos foram publicados, integralmente ou em par- 
te, em mais de uma língua, dirigindo-se a públicos bem diversos. Durante 
a sua vida, fica patente o deslocamento de uma atuação exclusiva como 
fotógrafo para uma de escritor. que, mesmo não fotografando mais nos 
últimos anos de sua vida-ele deixou de fotografar no final dos anos 70. 
após 50 anos de trabalho em fotografia -, continuava a montar exposi- 
ções e ilustrar os seus textos e os de colegas e amigos com suas fotos. 

A partir dos 30 anos, Verger, que vinha de uma família burguesa: 
começou a fotografar e viajar, acompaiihado por sua máquina Rolleiflex, 
usando todos os meios de transporte e de locomoção: a pé, pela Córse- 
ga, de bicicleta, pela França. Itália e Espanha, de camelo pelo Saara, 
como também a bordo de cargueiros de bananas e outras mercadorias, 
de trem. ônibus e, finalmente, também de avião pelo resto do mundo. A 
sua primeira viagem mais longa o levou, em 1933, h Polinésia. A partir 
desta viagem, ele passou a viver de suas fotografias, colaborando com 
os mais diversos jornais: para o Pnris Soir ele fez, em 1934, junto com o 
escritor Marc Chadourne e o jornalista Jules Sauerwein, uma viagem ao 
redor do mundo, passando pelos Estados Unidos, Japão, China e outros 
países; no Dailv Mirror (Londres), encontra-se, entre 1935-36, uma 
série de fotografias com curtas legendas. especialmeiite da Indochina, 
assinadas por Mr. Lensman, um pseudônimo de Verger; para a agência 
Alliunce Plqo~o, ele fez a cobertura fotográfica da exposição mundial 
de Paris, etn 1937; para a revista L$e, ele viajou, em 1937, como cor- 
respondente de guerra para a China; e para Mutck (Londres), ele fez 
uma reportagem sobre o Vaticano, em 1938. Em 1 94 1-42, durante a sua 

* É pouco divul~ado que o iriiiiio de Veper, boiiiiio que inorreli jovem I I L I I I ~  acideiite dc 
carro, foi retr;~~;~iIo n o  rolnance da época DLIIIS / e  iriowtlr oli I ' o ~ i  s'<ihtr.tr (i< JPUII 
F«v<rrd, piiblic:ido cni Paris. e111 1925. O Fiin tnigico dc scii irrii:í<i lez Vcrgrr refletir, ate 
a sua morte, ;i rcspcitci de certos estilos de vida e talvez tenha influeiicindo a escolha de 
seii pr6prio estilo. 



estada na Argentina, trabalhou para Argentina Lihre, um jornal tido como 
anarquista por alguns, difícil de se encontrar em bibliotecas ou instituições 
oficiais, pelo fato de provavelmente ter sido ligado à oposição, e para E1 
Mundo Argentino. uma revista com  fotografia^.^ Mais tarde, colaborou 
no Brasil com O Cruzeiro, entre 1946-5 1, e, a partir de um segundo 
contrato, entre 1954-57, com O Cruzeiro Internacional. Além disso, tra- 
balhou para diversos outros jornais ou revistas com os quais não tinha 
nenhum contrato específico ou de exclusividade, como, por exemplo, o 
Unesco Couriel; que publica fotos de Verger em 1959. Desenvolveu, 
ainda, outras atividades ligadas à fotografia, como encarregado do labora- 
tório fotográfico do Musée de I'Ethnographie (Trocadero), mais tarde 
Musée de l'Homme, em Paris, entre 1935-37, e como colaborador do 
Museu Nacional, em Lima, entre 1 942-46. 

Nos anos em que ele teve uma maior convivência em Paris, espe- 
cialmente na década de 30 e durante suas esporádicas visitas posteriores, 
ele fazia parte de um círculo de amizades que incluía pessoas de diver- 
sos interesses, como antropólogos. fotógrafos, escritores e artistas de 
modo geral. Podemos citar, entre muitos outros: Jaques Prévert, escri- 
tor; Maurice Baquet, violoncelista; Pierre Bouché, fotógrafo; Marcel 
Duhamel, escritor e editor. Este grupo inicial, bastante heterogêneo, ti- 
nha uma certa aproximação com o surrealismo e com outros estilos 
alternativos de vida, representando valores que Verger procurava e que 
faziam com que ele se abrisse para outras áreas de interesse." Talvez 
este grupo tivesse até influenciado o seu estilo pessoal de fotografia, 
que ressalta o aparentemente normal do cotidiano como diferente e es- 
pecial. Mais tarde, outras pessoas, em Paris, fizeram parte de seu círcu- 
lo de amizades, como Alfred Métraux, Gilbert Rouget, Roger Bastide, 
Michel Leiris, André SchaeEner, Jean Rouch, Marcel Griaule, George 
Bataille e Paul Rivet. entre outros. Com outros conterrâneos contempo- 

Durante sua estada na Argentina. Verger teve bastante contato coin o sociólogo fraiiclb 
Roger Caillois, fundador. junt;~iiieiite com Georges Bataille e Michel Leiris, em 1937, tio 
Collège de Sociologie. que  foi importante para a fortna$Co dc: Leiris. Nessa rnesinli 
época, Caillois fundou tainb~iii a revista literária Les Lettr-e.s Fr-cinçciises. possibilitando 
que escritores fraiiccscs cxilados nas Ainéricas dispiisessein de uin órg5o para publica$ãcr 
de suas obras. 

'. Verger seinpre ressaltava a iiiiportância que o bullet r~tgi-e, na Rua Bloinet. com o seu público 
t5o diferente, teve para ele e todos os seus amigos da época, inclusive Alfred Metraux. 

Afio-Asia, 2 1.22 :I 998- 1 999), 3 15-364 318 



râneos, como Claude Lévi-Strauss e Jean-Paul Sartre, ele teve menos 
contato. Especialmente com Métraux, Bastide e Rouget, ele estabele- 
ceria amizades duradouras, até a morte, incluindo troca de correspon- 
dências que se estenderam de 1947-48 até a morte de Métraux em 1963 
e de Bastide em 1 974.7 

A lista dos colegas que incluíram fotos de Verger nas suas publi- 
cações é longa. Além disso, diversos livros coletivos incluem fotos de 
Verger. entre as de outros fotógrafos, muitas vezes atravSs de agências 
de fotografia das quais Verger fazia parte.x Algumas dessas publica- 
ções com fotos de Verger devem-se ao projeto de pesquisa da UNESCO 
sobre o preconceito racial no Brasil. dentro da missáo da Columbia 
University, idealizado e iniciado por Mitraux no início dos anos 50. Além 
de Thales de Azevedo, participaram do projeto Charles Wagley, Marvin 
Harris, W. H. Hutchinson e Ben Zimmerman, que realizaram pesquisas 
no interior da Bahia, orientados por Métraux, vindo para o Brasil na 
ocasião. Alguns dos trabalhos tiveram a participação de Verger corno 
fotógrafo da missão, em 195 1 .  

Verger fez parte de duas agências fotográficas - a Alliance Photo 
(1934-40) e a A.D.E.P. ( 1  943?-1958) -, além de ter colaborado tam- 
bém com a MAGNUM. embora não se saiba em que nível. No tempo 

' A corrcsl>oiitI~~ici;i coiii IV1611.at1h i:*L (;>i piihlic:ida. a ctiiii Bastide encontra-sr: çin I';isc 
~xeparatvria de piiblicaçiio e a çoin Rouget ainda 1130 foi publicada. Da rnesiri:i forma. 
diversas outras correspoiidtticiris coin aiiiigos e colegas aguardaiii alguiiia a\,aliaçào e 
análise para que possam fu(iir:iriiciiic ser diviilgadas. 
Serão citados apenas algiins dos irahallios publicados com rolos de Verger, tais como 
Alfred Métraux. Huiri: 10 tcrrc,, I P S  honlme.s er 1e.r dieux, Neochâtel, A Ia Baconnière. 
1957: Roger Bastide, "Variatiotis autoiir de Ia porte baroque". Wlibitcrt. Revista de Artes rio 
Brasil, (195 1 ), pp. 53-54: "Une fête des ignarnes iieoves a Pobé", Rei.l.rt(i ele Et/znogro/icl. 
18 ( 1968). pp. 3 1 1-332: Lidia Cabrera. LLI .ro<.ie(lrid .se(.wt(i Abukuci, La Habaiia, Ediçioiies 
C. R., 19.58; Gilhert Kiwgct, UII roi ufi.ií.uiri ei su riruslcjue de coilr, Paris, CNRS Editions, 
19%; René Ribeiro. Cullos r~ti.o-brcisilc~iroa t b  Rrc(fc: um esrudo de (rjustciiilento social, 
Boletiin do Instituto Joriqiiiin Nnbiico, Recife. 1952; Thales de Azevedo. Lr.s 6lile.r de 
c,ouleur  dor^.^ ~irie ville I~rrYili~~irtr. Paris. UNESCO, 1953: Charles Wagley. Rtri:r 111ir1 clírrs 
iiz rurul Br(rzi1. Paris, U N E S C O .  IC)52: Durwin Brandiio, A cozinho buhuinu. I k d . ,  Bahia, 
Livraria Universitaria, 1948; Georgc Bataille, L'erotismr, Paris, Les Editions de Miiiuit. 
1957; Denise Paltue, P I I I . O I ~ ~ P S  c~fi . icrr i~t~x,  Paris. Hacliette. 1956: Gahrielle Bertrand. 
Michel Leiris e outros iiiais. Livros coletivos coin fotos de Verger sào, por exeinplo: Jean- 
Louis Vaiidoyer, Itcilie (/<..r A1pe.r <j Slenne, Paris. Paul Haitiiiann, 1936: Maurice Legeiidre. 
Eit Espagric, Paris. Paul Hartiiiaiiii, 1951, George Duhamel. Le Jupoii eitrre lu tr<rdition 
c /  l'(~veiiir. ,  Paris, Merçiire de Fratice. 1953; Claude Roy, Lu Cliiric duiis un i~irroir. 
Lausaiine. Éditions Clairefontaiiie. 1953. 



em que as três agências funcionavam em Paris, muitas das suas fotos, 
que foram negociadas através de uma dessas agências, foram publica- 
das em tantos lugares, que ultrapassam o conhecimento do próprio Verger. 
Algumas revistas que publicaram fotos suas são, por exemplo: Voilà 
(1937-38), Picrut-e Posr e L+., nos anos 30, e Regards, nos anos 40." 

Após ter vivido, entre 1932 e 1946, exclusivíimer.iie das suas foto- 
grafias, viajando incessantemente pelo mundo le pied u I'étrier ("com 
o pé no estribo"), expressao criada por Métraux e Verger nas suas cor- 
respondências que mais tarde tornou-se título de livro (Le piedà L 'étrier: 
Paris. 1993), ele veio conhecer a Bahiri, em 5 de agosto de 1946, um dos 
momentos-chave em sua vida. Inicia-se um longo período em que esta- 
belece um círculo de amizades e de trabalho, do qual fazem parte. entre 
muitos outros, Carybé. Vivaldo da Costa Lima, Waldeloir Rego, Odorico 
Tavares, Godofredo Filho? Cid Teixeira, Carlos Ott. Thales de Azevedo, 
Jorge Amado, Mário Cravo. além de um número incontável de pessoas 
ligadas ao Candornbjé, que f~ituramente acompanhariam a sua vida."' 

A gradativa descoberta da Bahia negra oferece-lhe a possibilida- 
de de estabelecer novos laços com a África Ocidental, que já conhece- 
ra durante a sua primeira viagem hquele continente em 1935-36, sem 
que ele tivesse percebido a sua particularidade com tanta clareza. Só a 
partir do seu contato com a Bahia. ele descobre a importância da África 
e as muitas ligações que existem entre ela e o Brasil. No final de 1948, 
após já ter conhecido o Xangô em Recife e o culto aos voduns na Casa 
das Minas, em São Luís do Maranhiio, ele entra no mundo do Candom- 
blé, faz amizade com M5e Senhora, sua futura mãe-de-santo, que, ao 
saber de sua iminente viagem ao outro lado do Atlântico, consagra a sua 
cabeça a Xangô por descobrir nele uni mensageiro de sua cultura entre 

" Aléiii das fotos iiegoci~id~is pelas agiireias. existeiii ainda acervos coin totos de Verger no 
Mosie de 1'Hoiiiine e no Iiistitiit Foiid~iiiiental d'Afriqoe Noire - IFAN. A publicação eiii 
Iioiiieiiageiii aos 50 arios da Al1i:iiicc Plioto dá todas as iiidicaçóes de revistas e jornais 
qiie publicarniii foros desta agéiici;~. t 4lliciric.<* Plrcitr;, Paris. Mairic de Paria. Bihliothkque 
Historique de Ia Ville de Paris, 1988-89). 

'" E praticiiiiienie iiiil>ossivel làlnr de todas as pessoas que Fat~iiiibi coiiliece~i. Ein cada país 
ele cstsbcleccii laços de aiiiizade que, iiiuitas vezes, duraraiii décadas. Nrío se deve esque- 
cer quc r> presente texto 6 apeiias uina bibliografia coin alguns traços biográficos, não 
uma biografia. As pessoas que. porveniiira, não foraiir inencionadas devem desculpar 
este láli). quc: de~oi-re da liinii;iq5o (Ic c:sp:~ço. 



a Bahia e a África.'' Verger viaja para a África com uma bolsa de 
estudos e pesquisa, oferecida por Theodor Monod, diretor do IFAN. 
Este fato constitui o início de sua nova tarefa como observador etnográfico 
que começa a escrever as suas observações e expciiEncias, a serem 
publicadas a partir de 195 1 . Logo ein seguida, em Ketu (Daomé), é 
iniciado como babulaô ( 1  953), sacerdote de Ifá, o dono do destino e da 
adivinhação. Ele deixa de ser Pierre Verger e se torna Fatumbi, "renas- 
cido pelo Ifá". Em uma carta dirigida a Métraux lemos: 

Encontrei sua carta no retorno dc Kétou, onde eu cheguei Pierre 
Vcrger e de onde voltei FATUMBI. o que significa: ' I f i  me entre- 
gou ao inundo'. E por demais presunqoso pois se em meu com- 
portamento resta alguma coisa de infantil islo torna tucio natural, 
e além disso quando você tein 70 anos, eu terei não mais que 20. 
Ademais i-oinpi assiin as ÚItirnas ligaçfies coin o que ainda tinha 
de ininha Iàmília e, se mais tarde me acontecer de inentii- a um 
profano, terei mesrno mais restrição mental a fazer e lhe declarar: 
'Se isto não é verdade, que eu não me chame mais ~ierre Ver,ger'." 

Este fato intensifica o seu contato com a cultura africana e seu 
interesse por ela. Após alguns trabalhos menores. publica Die~lxd'Ajrique 
(Paris, 1954), a sua primeira obra sobre a cultura iorubá. A partir daí. a 
sua produção não plira mais e Verger começa a se dedicar a alguns as- 
suntos favoritos, que caracterizariam suas publicações até o final de sua 
vida. É importante ressaltar que a sua obra escrita se concentra no uni- 
verso das culturas e religiões afro-americanas, especialmente o contato 
entre a África Ocidental e o Brasil, incluindo, às vezes, outros países do 
Novo Mundo, como Cuba, Haiti, Suriname e Guiana Francesa. 

Verger certamente tornou-se um dos maiores conhecedores do 
universo da cultura ioiubá, graças ao seu desejo de conhecer, movido 
por uma imensa vontade de ser livre de compromissos desnecessários, 
e pela curiosidade de observar e entender as múltiplas facetas do ser 
humano. De fato, a chave para a sua obra se encontra no simples fato 

" Mais tarde, ele receherií no 112 AxC O1i6 Afooj;i o titulo de oju obd, aléiu de ocupar inuitos 
outros cargos e postos ein divers~is c;i\;ic de cuiidoiiiblC na Bahi;i e na África. tantos que 
iiein todos podei11 ser citacios nqiii. \c111 falar de outras ct~ti<lccor:iqc:es r hoinriiligeiis que 
recebcii rii, ~liver\;is iiistitiiiqcies r Iiig:iir. diiraiite os inuiio* :iriri?; tlr sua vida. 

" Vzrgei-. Lr pied ( I  I 'Ptr ' iei..  pp. 376- 177 



de sempre ter sentido um fascínio pelo ser humano e pelo humano em 
cada ser, pelo indivíduo e seu lado individual. Descrevendo a personali- 
dade de Verger, com base, inicialmente, na avaliação de Theodor Monod, 
que observa em Verger "um dom excepcional para os contatos huma- 
nos", Gilberto Freyre ressalta 

esta outra singularidade: a de saber juntar a simpatia pelos as- 
suntos que estuda, a capacidade de considerá-los com a dist5i1- 
cia necessCíia à oh.jctividade científica. Ao que se deve acres- 
centar ainda outra condi~ão. rara em etntilogos e an~rop6logos 
profissionais: a de ser Pierre Verger um homem livre. Livre de 
compromissos rigidamente acadbmicos. Livre de ligações buro- 
craticamente universitárias. Livre de obrigações para com esta 
ou aquela ortodoxia científica. Daí a rrescura de suas páginas de 
divulgador e, às vezes, revelador de culturas exóticas. Daí o seu 
encanto artístico que, nas suas fotograrias, se junta à exatidão - 
exatidão que Ihes dá categoria de documentos científicos - sem 
os prejudicar ou comprometer.'" 

Em outros momentos, Verger procura, e até analisa, os aspectos 
formadores deste indivíduo, com a sua constante luta entre o inato, mui- 
tas vezes inconsciente e escondido ou oprimido, e o culturalmente apren- 
dido elou induzido. "Eu acreditava que o homem se tomava aquilo que o 
seu meio o destinava a ser, porém à medida em que envelhecia, me 
apercebia que cada homem possuía uma sensibilidade e um caráter ina- 
tos, que permaneceriam ligados a ele por toda a vida".lJ A sua busca do  
natural, do  inato, do não transformado por regras sociais às vezes ques- 
tionáveis, deturpado pela educação elou pela instituiçáo escola. faz 
Fatumbi designar o Candomblé, depois de ter visto e observado muitas 
outras religiões durante as suas viagens, como uma religião de  exalta- 
ção da personalidade verdadeira do indivíduo. Uma das questões inti- 
mamente ligadas às mencionadas é a questão do estado de  transe, fun- 
damental em tantas religiões, que diversas vezes foi abordada e estuda- 
da por Verger. 

-- - 

" Citado çoiiforme ~i i i i  iexto seiri data exata de 1955. publicado lia revista O Cruzeiro e 
arquivado 110 acervo da Foiidação Pierre Verger coino recorte de joriial. '" "Aiguinas datas lia vida de Pit'rre Verger". Altcridtr(1es. 11: 2 (1996), p. 106. 





sempre esta sua atitude de unir foi vista com bons olhos. Verger sempre 
contava, com um certo tom de anzcisenzent, de divertimento, que o seu 
colega antropólogo norte-americano Melville Herskovits mostrou-se bas- 
tante contraiiado com a ação "conciliadora" de Verger, dizendo que 
este tinha destruído a situação de "laboratório natural" encontrado por 
ele, Herskovits, na Bahia. Neste laboratório, Herskovits queria estudar, 
segundo o relato pessoal de Verger, os efeitos da aculturação ou 
enculturação, ocorrida durante os cerca de 50 anos em que a cultura 
afro-brasileira havia ficado sem contato direto com a África. Este su- 
posto "laboratório", ideal para estudar as manifestações africanas em 
terras brasileiras. foi encontrado pelo antropólogo quando ele veio em 
1941-42 ao Brasil. Mas, poucos anos depois, a partir de 1946, Verger 
começou a realizar as suas pesquisas nos dois lados do Atlântico, refa- 
zendo os contatos, temporariamente adormecidos após a abolição, 
reaproximarido famílias. rituais e fatos." O acontecimento relatado ca- 
racteriza um dos traços mais importantes da obra e da filosofia de vida 
de Verger: ele queria a união, a compreensão mútua e supra-étnica, em 
vez de procurar ou ressaltar o contrário. Como ele diz em Os libertos: 
"Na Bahia encontra-se o que a gente tem carinhosamente em comum e 
não agressivamente o que tem de diferente".'x 

Entre os temas pesquisados e abordados por Verger, destacam-se 
alguns principais, ressaltados por ele mesmo em "Titres et travaux", uma 
espécie de memorial a ser apresentado regularmente às fontes financia- 
doras francesas, como. por exemplo, o CNRS, instituição na qual Verger 
ingressou, em 1962. como cliaqh de pesquisa, quatro dias antes de alcan- 
çar o limite de idade permitido para o ingresso, e da qual, mais tarde, chegou 
a ser diretor de pesquisa, durante os anos 197 1-72, quando Gilbert Rouget, 
etnomusicólogo, desistiu de sua candidatura em prol da de seu amigo Fatumbi, 
novamente atingindo a idade limite para o exercício deste cargo. 

Embora na lista apresentada por Verger faltem todas as publica- 
ções a partir de 1974. as áreas principais de sua pesquisa são. segundo 

" hpcsiir ~ I C ' E I : I L  dikrei~ças de ciifoqiie irielodol6gico. eles tivrr:iiii h;ist;iiiir curiioto. e ate 
exisriti r i  prolci i i  tir. iiin livro a c i  ~>iihlic;itlo por Herskovita. coiii I'otos de Vergeii qiie. 
por rozfies descoiiliecidas, não clicgoit :i her iriipleiiieiit;tdo. 

" Vcrger, O.\- 1ihri.tos. Salvador. Corropio. 19C)7 .  p. 94. 



ele mesmo: 1 ) trabalhos sobre influências africanas no Brasil e brasilei- 
ras na África; 2) história das relações do Golfo do Benin com a Bahia; 
3) trabalhos de caráter sociológico; 4) trabalhos sobre as tradicionais 
religiões africanas; 5 )  tradições orais; 6 )  adivinhaçáo; e 7 )  etnobotânica. 

Com base no total das publicações pesquisadas até o presente 
momento, talvez possamos rearrumar esta lista, conforme a seqüência 
dos assiintos abordados, aumentando-a em certos aspectos, da seguinte 
forma: I ) docuinent~ição fotográfica; 2) história das relações entre a 
África e o Brasil - influhcias mútuas: 3) artes; 4) religiões tradicio- 
nais africanas e brasileiras. incluindo aspectos de transe; 5 )  trabalhos de 
caráter sociológico; 6 )  tradições orais, processos de transmissão oral, 
literatura oral; 7)  adivinhação; 8) etnobotânic;~ e 9)  publicações com 
teor autobiográfico. 

Nem sempre é possível incluir algumas de suas publicações ape- 
nas num dos grupos meiicionados. Isto pode ser explicado pelo grau de 
integraçk dos diversos aspectos abordados e presentes na própria cul- 
tura africana, onde. ctimo também em diversas outras, para falar de 
religião, há que se falar de música, dança, arte, transmissiio oral, aspec- 
tos que, só na concepção europeia, são dissociados. Ein muitas culturas. 
os mais diversos aspectos culturais são intrinsecamente interligados, 
formando uma unidade vivencial b vezes difícil de ser entendida por 
pessoas fora deste contexto cultural. Por causa desta dificuldade de 
limitar os diversos textos teinaticamente, nos deixaremos levar por um 
fluxo mais natural, para tentar apresentar especialmente as publicações 
menos conhecidas, embora nosso objetivo principal se,ja uma apresenta- 
ção resumida de toda a sua obra. 

É importante ressaltar que praticamente toda a obra escrita de 
Verger (excluindo as publicações de álbuns e livros fotográficos) refe- 
re-se ao contexto da cultura iorubá, tanto na Nigéria e no Benin. quanto 
na diáspora nas Américas. coincidindo com a mencionada fase a partir 
de 1946, quando ele começa a definir o seu interesse pelo assunto. Um 
dos motivos de ~rabalhar com tanta dedicação e até obsessão pela cultu- 
ra iorub5 é mencionado por Ulli Beier, um dos amigos do tempo que 
Verger passou na África: "...juntar, observar, escrever para dar um cor- 
po a este conhecimento vastíssimo, para as culturas letradas darem mais 



importância. Igual às outras religiões que têm o seu livro sagrado para 
serem respeitadas". '~oi esta vontade de documentar a riqueza da cul- 
tura iorubá, para que ela ganhasse o reconhecimento merecido, que fez 
Verger ressaltar a sua estrutura religiosa diferente das grandes religiões 
"reveladas", como ele costumava chamar as religiões transmitidas pela 
escrita. Uma religião que, no mínimo, poderia possibilitar uma reflexão, 
dentro de uma visão menos preconceituosa, facilitando uma aproxima- 
ção humana das diversas culturas e religiões. Resumindo, podemos ob- 
servar nele duas atitudes e posturas que, muitas vezes, se misturam e se 
confundem. Ele era o pesquisador minucioso e paciente, sempre voltado 
para o ser humano, e, ao mesmo tempo, o mensageiro que se incumbia 
especialmente de manter vivo o contato entre os dois 1l;dos do Atlântico. 

Fatumbi, em princípio, n80 era uma pessoa religiosa, pelo menos 
à primeira vista, nem um colecionador de arte ou de qualquer objeto, 
nem um pesquisador voltado para a aplicação de teorias. O seu interes- 
se principal eram as pessoas. na sua dimensão histórica e no seu con- 
texto sociocultural, que criavam os objetos de arte, utilizados na sua vida 
cotidiana e sua religião. e a dignidade que eles ganhavam a partir de sua 
religião, motivo que ele sempre ressaltava quando falava sobre o Can- 
domblé baiano."' Eram as pessoas em si e não os seus bens materiais 
que tinham importância paru ele. Não foi por acaso que Verger esco- 
lheu, em 1960, quando, finalmente, fixou a sua residência na Bahia, uma 
casa modesta na Vila América, no Alto do Corrupio, para morar até os 
seus últimos dias." Algo essencial em sua vida foi, certamente, a convic- 
ção de que queria ficar livre de qualquer coisa desnecessária, especial- 
mente objetos materiais. fato este que, quando mais jovem, o atraiu para 
o budismo. em sua passagem pelo Cambodja. A abdicação de todos os 
bens parecia-lhe atraente, para poder viver livre - espiritual e material- 
mente. Porém. como descobrira mais tarde, era uma renúncia interes- 

'" Existein diversas entrevistas nas qiiais ele aborda particularidades e aspectos fundainen- 
tais do que o Candoinhlé representava para ele. 

!' Ele vivera anteriorineiite. a partir do ano de 1946, no Chile Hotel. nuin iiiurlrsln qiinnri 
abaixo do telliado. porei11 cuiii iiiiia vi5i;i iiiar;ivillio~a. coino 'icitiprc rcssaltu\,;i. t. dc])i>ih. 
110s anos 50. iiuiri quartinho no Caiiiiiilio Novo do Tnho5o. Este íiltiiiio serviu dc inspira- 
çáo 11ara n <Icrcri$.io ri:i iiiorada d o  persoiiagein Quiiicas Berro Dágua. de Jorge Amado. 

'" Ulli Beier. ..Eriniiçi-iiiigçii ai1 Pierre Fat~iinbi Verger". i i i  V l > e r . r < ~ l , r r i r r ~ ~ t , ~ t ~ ~ i  Tricksrei- 

Ja/~rbuch Rd. l (Wiippertal. Perter Haininer Verlag. 1997), p. 160. 



seira. porque pretendia-se, desta forma, conseguir uma melhor reencar- 
nação. Então, antes de se aproximar mais, ele chegou h conclusão de 
que a filosofia do budismo não era aquilo que estava procurando na sua 
vida. Tal desencanto e decepção não ocorreram em sua relação com a 
religião iorubá. Ao contrário, ela se tornou tão importante que fez com 
que ele vivesse durante muitos anos na África e alimentasse as suas 
pesquisas durante dkcadas. 

Muitos dos seus textos viraram "clássicos", livros de cabeceira, 
como Die~rx, Notes. Orixus, especialmente aqueles vinculados A religião 
afro-brasileira e a aspectos históricos. enquanto muitos outros são, até 
hqje, completamente desconhecidos, devido ao difícil acesso. São estes os 
textos que queremos apresentar para torná-los mais conhecidos. Esco- 
lhemos alguns dos mais significativos de todos os grupos mencionados 
anteriormente, apresentando-os, pelo menos, de fonna resumida. Lamen- 
tamos n r 5  ser possível falar sobre todos eles, nem tampouco seria indica- 
do limitar a abordagem a apenas um dos assuntos temáticos. Ao mesmo 
tempo, nos ateremos aos textos publicados, excluindo os ainda inéditos, 
apresentados em congressos." Infelizmente, não existem, no acervo da 
Fundaqfio Pierre Verger, todos os textos mencionados por ele mesmo, 
porgm, pelo menos a respeito de alguns, há indicações do próprio Verger 
que permitem uma contextualização ou abordagem." Embora tivesse de- 
senvolvido pesquisas em conjunto com Roger Bastide, Gilbert Rouget e 
Alexandre Adandé e existam. talvez, outros textos em parceria ainda não 
localizados, a grande maioria das suas publicações é o resultado de suas 
incansáveis buscas e pesquisas pessoais. 

A obra de Verger: um inventário 

Os livros de fotografia representam a primeira fase de sua obra, 
que compreende os anos de 1932 a 195 1-52 e retrata as mais variadas 
culturas, que ele conheceu em suas inúmeras viagens. Estas obras foto- 

" Tampooco vninos cilnr as iiiliiiieras resciilias e iiitrodu~òes n livros. '' Algiins deste3 rezir)c iiicxistentes 110 :icei-vo da FPV. çoinentndos eveiitualmeiiie nas 
iiorns dcste artigo, serBo assinalados çoin '. coino indicaçao para pessoas que porventu- 
ra rçnli~in açcsso a eles e possaiii nos fornecer uins cópia. 



gráficas forarn publicadas em muitos países. Além de ter participado de 
livros coletivos, abordando assuntos como Espanha, Itália, China, Japão, 
Brasil'". juntamente com outros fotógrafos, Verger também publicou 
livros com fotos exclusivamente suas, como Sourl? Seu Islunds (Lon- 
dres, 1937), Mt;sique (Paris, 1938), Ket Num (Paris, 1951 ), Congo- 
B e / ~ u  (Paris, 1953) e Buhin dc tto~is lespo2tes (Lausanne, 1955). Muitos 
dos livros de sua fase inicial foram publicados pelo editor e amigo Paul 
Hartrnann, em Paris, uina pessoa-chave no mercado editorial parisiense 
da época. Sobre os índios do Peru, foram publicados Fieszus j~ dunsrrs 

erz e1 Cuzco en 10s Andes (Buenos Aires, 1945)," Irzdians of Peru 
(Chicago, 1950) e. mais tarde, lrzdiens pus nzorts (Paris, 1 956), o último 
novamente em colaboraq50 com mais dois outros fotógrafos. No Brasil, 
sua obra fotográfic;~ só d publicada a partir dos nnoi 80, embora jfi 
tivessem existido alguns projetos de publicuçiio aniei-iormente que, por 
motivos desconhecidos, não foram concretizados."' 

Desta primeira fase, em que fotografava. mas não escrevia, vale 
ressaltar alguns dos trabalhos nos quais Verger colaborou: durante o tem- 
po em que trabalhou para a revista O Cruzc~iro,'' foi realizada uma série 
de reportagens propostas por Verger sobre a presença da cultura brasilei- 
ra na Nigéria e no Benin, tendo Gilberto Freyre como autor dos textos. As 

'' Ri.(l\ i l  (Piiris. 1051 j foi j>uhlic;ido eiri colaboniqão coiii A. Boiii e Mitrcel Gaiitcroth. cste 
liliiiiiii i i i i i  I'.jlii&!r;if~ I'l-:iiici.~ ~liic. Iior iiivcrs;ii VC'CF. abordou tis inasiiias teiiiúlicah qiie 
Verps. Elch ve eiicoiiti-;iraili iiiiiitas vcreh. lirir2111 sc ;itlisi;ir;iiii tlcliois. 

" Este livro pr~~vavcliiieiiie li)i puhlicodo ginqa.; à ajuda fiii;iiiceir:i do c:isa1 I)oiiiiiiique e 
Jeaii de MCiii1, que, seiisihilizad»s lida sitiiaç,%o ein qiie eiictiiiir;tr:iiii V c ~ e i -  na Argenti- 
na. c111 3041-42. oiidr ele ~assoi i  ~ i i i i  pcriciilci ii5ii ii i i i i tr i  feliz tlc siin vid;i. pohsihiliiaraiii 
a siia viagein da Argeiitiiia para o Perii. 

'" Existiu uin projeto da Editora C~vilizaq:iri Rr;isileira quc propfis. logo a p h  ier saído o 
seu livrr~ Hlll~io (Ir. rorr.s / C ~ T  / x~e ' i~ , \ .  eiii 1')55. iiii Siiiqa. a puhlimç5o de iiin livro fotogra- 
fict, sohre ;i Kahi:i ciiri, rrxto de Koger H:istidc c fiiir>s de Vep~cr. 1irbr6in iiiiiica rxeciito- 
do. 4 única piihlic;iri~r l i p d a  iiiais oii iiieiicis a este contexto é o texrn "CandoinblC" 
diviilgad« no revista A Ci~oir ( t  - M[r,qclziiic~ - que fazia parte do iiiipério dos Diários 
Associados -. eiii juiilio de 1940. às p:iginas 4-0. 1 X e 24. 

" Vcrnrr cliegoii a realizar. durante 0 teiiipo de sua priineirii coiitrataq5o por 0 CIII:P;I.O.  
iiiiiis (1:: I I0 repoi-lapeiis fotogrbficas, einbora destas provaveliilente soineiite XO tenhnin 
sido piiblic:idos. Diirniite o teiiipo de soa coiitratação parli O Crrri, rro Ir~r<~nici<:ionr~l. ele 
realizou 111;iis de 80 reporiapçiis. das qiinis. náo se sabe por rliie tiiotivos. scí algliin~is 
poucas Iòraiii pobliçuil;is. U destino deste valioso iiiaterinl fotcigrhfico ai6 agora niío foi 
esclarecido E iiiiportaiitr rciçriltar que, nesta segtiiida lise, Verger inuitas vezes fotogra- 
fava c cccrevia. Existe aiiida a iiiaioria destes iiiantisçritos. qiie constitliein iiina parte 
considerável das reportagens diiratite ;I segunda coiitrataçáo. 



cinco reportagens "Acontece que são baianos" foram publicadas em agosto 
de 195 1 e, mais tarde, republicadas por Freyre em forma de capítulo em 
Prohle~~zcu hmsileiros de untropologi~r2% ainda em Bcrhia r huiunos,'" 
infelizmente, nos dois casos, não acompanhadas das fotografias originais. 
Nos textos publicados em livro, Freyre coloca uma introdução, inexistente 
nos artigos originais em O Cr~~zeiro, reconhecendo a importância de Verger 
e sua iniciativa para a realizaqão daquele trabalho, uma vez que a idéia 
inicial e praticamente todas as informações colhidas em pesquisa haviam 
sido deste último, como se pode ler na correspondência entre os dois.jO 
Uma parte do material levaiitado por Verger trata das tradições musicais 
dos brasileiros que retornaram ao Benin. Verger teve muito contato com o 
chefe da associaçao dos brasileiros, Casimiro de Almeida. descendente 
de brasileiros, em Uidá, onde existe, até hoje. a tradiçao do bumba-meu- 
boi." Nas correspondências de Verger, encontram-se cartas de 1992 de 
descendentes do mesmo grupo pesquisado por ele, nas quais se fala do 
mesmo repertório utilizado at6 hoje. Só dois pequenos textos de Verger 
abordam. mais tarde. a questão das letras do repertório musical deste 
gi-upo de descendentes de brasileiros i10 Beiiin. Trata-se de "Cintluence 
du Brésil au Golfe du Bénin" (Dakar, 1953) e América Latina en África 
(Madri, 1977)." 

Gilherro Freyre. P ~ O I ) I P I I I ~ . I .  h ~ . < i ~ i l ( > i i ~ o \  (11, <~i~tropi,l,<qiíi. 2' ed.. Rio de Jaiieiro, Jose 
Olyinpio. pp. 267-3 13. 

"' Gilberto Freyre. Bíil~ici e híii(iiios. Salvador. FuiidaçSo das AiwslEGBA, 1990, 1111. '1 I -  1-73. 
I" Até o ~iioineiilo eiicontraliios nove cartris de Verger para Freyre e duas cartas de Freyre 

para Verger. Na carta de 27 de iiiiiho de 19.50, Verger iiidica detalhadaiiiente todo o 
inaterinl que enviou para Freyre. iricluiiid~i rioras de pesquisa c iii.itcrial bibliográfico 
rclativn {I Áhsic;1. E iinport:illtc. rcss:ilr:ir ~liic. para o levriiitaineiiir) do iiinierial, j i  havia 
coiiieçado a realizar os priineircis irahallios ein arqiiivos haianos,  procurando 
coiiipIeinciit;i-li>. N o  icuiii iiiciic oiiado aiiicriorinente (ver noiri 13). Fieyre diz: "Doride 
senti-iiie feliz c111 ter elii Picl-re Vergei iiiii çolahnrador iias pesquisas çiii que h i  ;~iios iiie 
einpenlio eiii ioiiio de ex-escinvos nhrasilciindos pelo Brasil. Voltando h África. f'unda- 
rain eles ein ieuas nfricaiins uiiiii cblic'cie de civilização nfro-brusileiiii da qual aiiida hoje 
se  eiiçoiitraiii sohrevivtncias iiilcrcs.;a~itissiii~as: assuiilo do  possível livro que espero 
publicar coiii n colahoracdo de Picrrc verger." Este livro, ao que coiistn. iiáo loi piihlicado. 

" O repertvi-ici E gravado 110s alios 50 por Luis Heitor de Azevedo ein Paris. Esta cr:ii~:iciiu 
eiiçoiitra-se na Library of  Coiipress e tniiibéiii iio acervo da piri~iria Escola de Miisic:~ d o  
Rio de Jaiieiro. coiiforine carta, íle IYK4 .  de Luis Heitor a Vc.y.:cr 

'? Uina das ('i~iiiília~ ~ I c  < I C . S ~ ~ I I ~ ~ I I I ~ S  tle hrasilein)~ que retornaraiii ao Beiiin e iii;intCiii csrns 
tradições ai? Iiojc l i i i  gravada pelo etiioiiiiisicólopo Marcos Lacerda Breiida. O repert0- 
rio foi Iaiiçado eiii CI) receiiteiiieiite: Br(riiiíi. e fctir.lic. Voíluir, />un~b(i-inou-boi e 
s<ri,~híc rio Benin. i11 FUNARTE. Bicioriíirio so t io i~~  do folclor<~ hro.r.ileiro. vol. 38. 



A publicaçálo das reportagens em O Cruzeim teve como comple- 

mentação indireta uma gravação com cantigas que Verger coletou de 
duas velhas senhoras, que retoi-naram para a Áfi-ica quando adolescen- 
tes. Estagravação do início dos anos 50, até hoje inédita, foi realizada com 
a ajuda do etnomusicólogo Gilbert Rouget, seu amigo e companheiro de 

muitas pesquisas realizadas na África. Diz Gilberto Freyre a respeito: 

As palavras que ele soube recolher, em moderníssimo aparelho 
de pravayãc!. de duas brasileiras, de origem africana, há muitos 
anos separadas da Bahiu e fixadas na África, não siio apenas um 
documen~o de interesse científico: são também poesia como que 
dirigida. (...i Monsieur Gilbert Rouget, do Museu do Homem de 
Paris, auxiliou Pierre Verzci. na gravnc;á« desse docuinentário rico 
de sugestfies. A o  tkcnico em ~ravaqão devemos também agrade- 
cimenlos. Mas é esse novo aspecto do trabalho de Pierre Verger 
-o  de gravar na Africa vozes de afro-brusileirns que as culturas 
maternas não têm conseguido absorver scnão cm parte - que 
principalmente merece, dos pesquisadores interessados nas ori- 
gens africanas da cultura nacional do Brasil. uma particularíssima 
atençiío. É uin trabalho 0 de Monsieur em torno de assuntos 
afro-brasileiros, que continua a se fazer notar pelo seu vivo em- 
penho de documentac;r?o desses assuntos, atravCs de técnicas 
as mais modernas e de pesquisa de campo as mais difíceis. Um 
trabalho deveras admirável." 

Deste contato direto com Gilbert Rouget, resultou o interesse 

que Verger desenvolveu pela música, embora sempre ressaltasse que 
era apenas um leigo. Foi Rouget quem deixou, em 1952, um gravador 
na mão de Verger, que, a partir daquela data, começou a usar este 
recurso indispensável, tanto para gravar música, quanto para gravar 
um rico acervo de  literatura oral.'4 As duas mencionadas senhoras, 

" Jor,i-iiol do Gii?ic'rcio. Recife. 3 1 ago. 1960. 
" Entre as puhlic;l$iieh que surgiralu a partir das pesquisas desenvolvidas por Verger e 

Roupet, podcin sei-'ineiicionados alyiiiis tliscoc ~ l c  Knrigei. que trazrili Iu?ris r. is vezrr, 
rcxtos de Vecer: Bcll~onrry i i~usic~ir~~ llfi />iiii(,r,v. f i r ~  ilcr f i l ~ n s o ~ i .  Miisi.~ dc I'Hoiiiine 
LL? 5 .  Coiitrepoiiit MC 20.0'U. 1'155: fhpriii tltrii dr fi,r . r.li<~rif.c íl'A,fi.iyue Occidci.falr, 
Miisée dt: I'Hoiiiiiie LD 12. Coii~repoiiir MC 70.159. 19.58: FCrr pour I'o~frundu de.v 
:~i.c.ii~irro,s L ~ I I I I I I I P . ~  B SIIUIIRO LIU D(I/IOIILPY. V[USL!C de I'Hoinine LD 2 .  1965; Musiyuu 
CII*.L ~CIIEII<II~IS. e dois CD's aeoiiil~aiiliaiido o livro [/ri roi ufriccriri cr .TU I I I L I S I ~ I I C  dc L . O U ~ ,  

Paris. CNRS Editioiis. 1996. 



Maria dos Anjos Ojelabi e Maria Romana da Conceição, foram gra- 
vadas ainda diversas outras vezes, depois de Verger ter divulgado a 
primeira gravação pela Rádio Ministério da Educação no Rio, na Bahia 
e em ~ernambuco.'" 

Nesse contexto, deve ser mencionada uma outra pesquisa foto- 
gráfica, provavelmente a úIt ima que, tematicamente, deu continuidade 
àquela iniciada para a publicação com Freyre, embora fosse realizada 
quase trinta anos após aquela. Ela foi encomendada pelos amigos 
Manuela e Marianno Carneiro da Cunha e realizada durante a estada 
dos três na Nigéria, Marianno como professor visit'mte na Universida- 
de de Ifé (1975-76) e Verger, em seguida, na mesma função ( 1  976- 
79). O resultado da pesquisa, na forma de um ensaio fotográfico, faz 
parte do livro Da .sc~t~.yzla ao sobrado, de Marianno Carneiro da Cu- 
nha. '%~ fotos s io  parte indispensável para a visualizaçiio dos aspec- 
tos arquitetônicos brasileiros presentes na Nigéria que sáo analisados 
no texto. Resultou desta pesquisa, além do mencionado livro. uma ex- 
posição que percorreu diversas cidades do Brasil, em 1978, como São 
Paulo e Salvador, tendo aqui se realizado na Faculdade de Arquitetura 
da UFB A. 

As publicações com textos de Verger aparecem apenas após ter 
publicado um grande número de livros com fotografias e reportagens di- 
versas. embora existissem também várias anotações desta Spoca em for- 
ma de pequenos textos, até hoje não publicadob. que retratam especial- 
mente as suas viagens pela lndochina. A partir de 1946. ele começa a 
concentrar os seus estudos e sua vivência na cultura iot-ubá nos dois 
lados do Atlântico, passando aos poucos do fotógrafo para o escritor, 
antropólogo e historiador que, em 195 1 , viria a ressaltar, numa carta 
dirigida a Mktraux, que começara a fixar as suas observações por escri- 
to. "Inacreditivel, mas verdade!!! Comecei a redigir algumas das mi- 

" Ver Antonio Olinto. Br<rsileiiv.r ri11 Á/r-;<.<r. 2" cd., Sáo Paulo, GRD, 1980, p. 261 Infeliz- 
cneiiie, ainda 1i30 Iòi pc)ssivel esclarecer :I data exata desta eiiiissáo radiof6iiica. Taiiipouco 
sabeinos se, ~~orvrntiira. i idEiiticci a iitn prograina veiculado ein 111 171%. ileiitro de unia 
siric chnii~ntlo "Va~nos cantar a Bahiu". qlie ahordn a remitica dos hrasilcims retomados h 
,Aiic:i. O rcxlo iiianuscritci deste propraiii;i. escrito por krgel-. ennçntra-sr iio acervo da FPV " Mariaiiiio Ciirneiro da CiiiiIia. Do .rni~trlri 110 sohrndo. Arrluireirtrri /iinsi/eirci nn iVipPriu 
c t i t i  R r l > r ; h l ; r ~ ~  P ( ; / ~ i t l n r  ( /o Reiritr. introdiiçjo de Manuela Carneiro da Cunha, ensaio 
t'oiogrnlico dc Picrre Verger, S3o Paulo, Editora NobellEDUSP, 1985. 



nhas anotações, (...) e como é desamarrar que é o mais penoso; (...) eu 
penso que continuarei (...) este cal~ário.",~'Verger sempre ressaltava que 
ele. nunca teria começ:ido a escrever, sem a "imposição" e exigência de 
Theodor Monod de escrever e publicar, depois de lhe ter oferecido a pri- 
meira bolsii. sem que cle tivesse imaginado que teria de escrever sobre a 
sua pesquisa. Para ele. as fotos entregues ao IFAN seriam suficientes 
para quitar suas obrigirções. Esta segunda fase se estende por cerca de 
30 anos. durante os quais ele continua vivendo alternadamente nos dois 
lados do Atlântico, embora comece a fortalecer sempre mais as suas 
raíze!: plantadas na Bahia. Em 1979, encerra-se a sua última estada na 
Nigéria (como professor visitante na Universidade de Ifé, onde ele tinha 
estado diversiw vezes nos anos 50 e 60) e, a partir deste momento, decide 
trabalhar nii Bahia. onde começ;i a publicar os seus primeiros livros no 
Brasil e dedicar-se à finalizaçiio de outras pesquisas ainda em curso. 

Podemos observar que Verger trabalhou durante décadas a ques- 
tão das ligaçóes históriciis entre os dois lados do Atlântico, com todas as 
suas implicações econômicas, políticas, históricas, religiosas e humanas. 
A partir do momento em que descobre a correspondência comercial de 
Tibúrcio dos Santos. o chamado 'Alfaiate', em Uidá, em 1949, ele come- 
çou a publicar diversos textos sobre esta questao. O primeiro é a própria 
correspondência "Cartas de um brasileiro estabelecido no século XIX na 
Costa dos Escravos" (São Paulo, 1952), com uma análise do conteúdo 
das cartas que se referem ao período do tráfico clandestino. A mesma 
temática é abordada em "L'influence du Brésil au Golfe du Bénin" (Dakar, 
1953). embora sc ti-ate basicilmenie de uma compilação de textos dos 
mais diversos autores a respeito desta questão, incluindo as mencionadas 
cartas (traduzidas para o francês), acompanhadas por diversas fotos que 
mostram a influencia brasileira. É importante ressaltar que todo o volume, 
com a pai-ticipaç"io dos colegas mais importantes da época, foi organizado 
por Verger, a convite de Theodor Monod. Entre os autores incluídos no 
volume encontram-se Roger Bastide, Edison Carneiro. Gilberto Freyre, 
Joseph Greenberg, Melville Herskovits, Carlos Ott. Donald Pierson, Willam 

" Vergcr, L<, l ~ l ' d .  p.  114. Aqtii é iiriportuiilt: leinbrar a hist6riu das reporiageiis çoin 
Frryrc, onde Vergar. talvez seiii qiie se apercebesse. i 5  relar:i iiidirerainente as suas 
pesquisas. einbora aitida niio teiilia cliepado a redigir de fato. 





desmembrados depois de sua publicação, provavelmente para facilitar 
uma maior circulação. Como exemplo, pode ser citada a edição do últi- 
mo capítulo "Formaçlio de uma sociedade brasileira no Golfo do Benin 
no século XIX" em três línguas - português, francês e espanhol (Dakar, 
1969) -, muito antes da tradução do livro para o português; ou então 
"L'esclavage a Bahia ali XIX siècle" (Paris, 1968), constituindo um re- 
sumo de dois capítulos de Flirx e reflux. "Relations commerciales et 
culturelles entre le Brésil et le Golfe du Bénin" (Paris, 1969) foi baseado 
em Fluxo, embora não seja um capítulo do livro. Note-se a existência 
de diversos textos que - além da discussão das relações mais comer- 
ciais - ressaltam as condições de vida de escravos libertos e repatria- 
dos em diversos países da África, como "Repatriates from Brazil and 
Sierra Leone to the Bight of Benin in the XIX"' century". conferência 
em Ibadan, em 1965."' e "Retour des br6siliens au Golfe du Benin au 
XIX' siècle", publicado em 1966, que pode ser visto como uma anteci- 
pação do último capítulo de Fluxo e refl~ixo.  O texto "Les nouveaux 
brésiliens dans le Golfe du Bénin: un métissage culturel et biologique" 
(Cotonou, 1983) faz uma abordagem bem ampla e geral de todos os 
aspectos tratados em diversas publicações anteriores. embora náo te- 
nha ligação direta com nenhuma delas. Par& explicar o retorno dos es- 
cravos brasileiros à Africa, Verger passa por uma abordagem da situa- 
ção local na Bahia, incluindo as sociedades de alforria, as relações co- 
merciais transatlânticas, a influência da cultura negra no Brasil, com as 
suas tendências de integração ou de re~o l t a ,~"  para analisar, no final, a 
situação dos descendentes de brasileiros no Golfo do Benin, incluindo a 
situação em Serra Leoa. 

Uma publicaçiio curiosa é o texto "Jean-Baptiste Douville, natu- 
raliste calomnié ou imposteur démasqué?" (Salvador, 1976), publicado 
em francês na revista ~ f r o - Á s i a .  Até hoje não existe unanimidade so- 
bre se Douville foi, de fato, um viajante naturalista ou um impostor. Além 

'" Infelizniente. não podeiiios afiriiiar se  estt: iexio realmente foi piiblicado pela Univer- 
sidade de [fé, eiii 1966. coino indicado por Vtrger. 

"' Este aspecto foi retoinado eiii Or lihei-tos e rainbéin ein "Moslcin revolts in Bahia"" 
Infeliziiiente, este texto não faz parte do uccrvo da  FPV. que aú possui o seu resumo, 
ki to  pelo prciprio Pierre Veiger. eiii qiie aborda as revoltas na Bahia entre 1807 e 183.5. 
interpretando, cipccinltiieiite a últiiiia, como continua<;iio da Guerra Santa iniciada no 
norte da Nigéria, eiii 1804. 



de uma viagem ao Congo, passou um tempo na Argentina e finalizou a 
sua vida entre os índios no sul da Bahia, entre 1833 e 1835, onde foi 
assassinado. Ressalte-se que um dos melhores amigos de Verger, Alfred 
Métraux, chegou a editar e publicar uma parte das anotações de Douville, 
referente à viagem pelo Brasil, em 1929, em Tucumán, na Argentina." 
Parece ser um texto muito pouco divulgado. O próprio Verger não o 
conhecia quando publicou o seu, com base no texto original de Douville, 
arquivado em Paris, tendo tomado conhecimento do texto de Métraux 
somente no início dos anos 90. 

Existem ainda diversas outras publicações que abordam as rela- 
çõcs mútuas entre a África e o Novo Mundo, como "Yoruba influence 
in Brazil", na revista Odu (Ibadan, 1955), "Nigeria, Bresil et Cuba", 
Nigeria Mapciziri (Lagos, 1962) e "African cultural survivals in the 
New World: Tlie ex;imples of Brazil and Cuba" (Lagos, 1978), "Améri- 
ca Lutina en África" (Madri, 1977), "E1 Brasil africano" (Madri, 1988) e 
"Métissage au Brksil" (Montreal, 1993), textos curtos nos quais ele apon- 
ta. especialmente ao público africano, a existência de semelhanças e 
paralelos da África com o Novo Mundo, fazendo ainda uma cornpara- 
ção entre o Brasil e Cuba. Alguns destes textos trazem fotos como 
exemplos. Esta mesma temática é abordada em inúmeras palestras e 
conferências, além de diversas exposições fotográficas. Neste caso, 
vemos, mais uma vez. a grande importância de Verger como mensagei- 
ro entre a África e o Brasil." 

A ligação histórica entre os dois continentes nos permite abordar 
um outro terna trabalhado por Verger, referente 21 arte africana e. em 
especial, ao culto dos voduns: "Le culte des vodouns d' Abomey aurait- 
i1 été apporté h Saint Louis de Maranhão par Ia mère du roi Ghezo?" 
(Porto Novo. 1952); mais tarde, "Échanges de cadeaux entre rois 
d7Abomey" (Dakar, 1970); e, finalmente, "Uma rainha africana em Sâo 

I' Alfred Métraux, "Les indiens kainiikan, pataso et kutaso"'. Revist(r dei 11i.srituro de 
Etf~oiopia de lu Uliiver.ridírri Níicioriírl díl Tlicriiiicíii. torno I (1929). pp. 238- 289. 

42 Diversos dos textos ineiiores foraiii piihlicados eiii revistas 1130 iieccssariainente cientí- 
fic:is. Eiicoiitraiii-se aigiiiis lextos iiii re\'isia Btrl(/foii. dn Air Alrique i 1988) e ern 
outras. coino E1 P(r.r<,íriitc. revista espaiihola. voltada pari :i ;ire3 de arres. ein uin 
núinero bilíngiie ( 1988), na revista Brir o BI-uc de Brasília ( 1990). inais voltada para a 
irea de literatura. a l ~ i n  de na revista Nijiericril Mo~rrziti. 



Luis" (São Paulo, 1990). Os três textos abordam a história dos voduns 
em S5o Luís do Maranhão e sua relação com a família real do Bcnin, 
envolvendo a história da rainha exilada Na AgontimS e a curiosa pre- 
sença do trono de um rei africano e de uma bandeira própria da corte 
daomeana no acervo do Museu Nacional no Rio de Janeiro. Enquanto o 
primeiro texto ainda 6 um levantamento inicial da questão, baseado nas 
primeiras recolhas orais de Verger em São Luís do Maranhão ( 1  948) e 
no Daomé (ein 1936 e desde 1943), o segundo já envolve pesquisas em 
arquivos e acervos museológicos e começa a utilizar a documentação 
fotográfica para a cornprovaçfio de seus argumentos, abordando deta- 
lhes da troca de presentes elitte soberanos que v50 além da história do 
trono real. O último texto fecha realmente a questão, divulgando todas 
as informações até então pesquisadas por Verger, acompanhadas por 
uma documentaçiío f~topr~íficn bem ~ornpleta.".~ O estudo sobre a his- 
tória do trono real mostra, de forma muito plSstica, como Verger conse- 
guia reunir questões históricas, artísticas e humanas, partindo do levan- 
tamento de dados oriundos da transmissão oral e da documentação fo- 
tográfica. O texto "African art outside Africa" (Dakar, I966), bilingue, 
traz algumas infoi-maçiies cui-tlis a respeito de manifestações artísticas 
no Novo Mundo que podem ser enquadradas numa descendência afri- 
cana. Cite-se ainda o trabalho realizado por Verger. juntamente com 
Clemente da Cruz ( 1969), referente a reestruturação do Museu Históri- 
co em Uidá, criado pelos dois. dentro de um dos f;imosos fortes no litoral 
da costa africana, tão importantes para a sua história e diversas vezes 
abordados por Verger nas publicações já mencionadas, que resultou em 
um pequeno guia do museu. Mais tarde, a partir de 1976, participou 
ainda de um interchmbio cultural que incluiu uma troca de peças entre o 
Museu de Arte e Arqueologia da Universidade de São Paulo e o Museu 
de Dakar, a exemplo do já efetuado, em 1959. para o Museu de Lagos, 
o Nigerian Museum. Ainda existe um pequeno texto de Verger "África 
negra" (São Paulo, 1988) 110 catálogo da exposição homonima África 
Negro, realizada pelo MASP em São Pniilo. ein 1988, onde Verger aborda 
as peças africanas expostas. 

p~ 

"' O texto foi republicndo coriio "Os qtie iio Brasil perrnonrcerain fiéis aos valores nfrica- 
iios. N a  Aguntiin?' eiii Os / i b ~ r i o s .  I IP ,  66-86. 



Poucas pessoas se lembram de que Verger teve uma participa- 
çc70 fundamental na criação e instalaçáo do Museu Afro-Brasileiro em 
Salvador. Encarregado pelo CEAO - a pedido e com verbas do 
Itamaraty - de adquirir as pecas para este museu na África, Verger foi 
contratado pela UFB A, em 1974, passando a fazer parte de seu quadro. 
Durante o ano de 1975, adquiriu as peças, encomendadas em grande 
parte a artesãos africanos, e viabilizou trocas e emprkstimos a outros 
museus. Após uma estada de quase três anos, de 1976 a 1979, em Ifé, 
conio professor visitante, voltou i Bahia, preparundo as legendas e os 
textos a serem expostos conjuntamente com as peças e fotos suas, que 
foram incluídas no acervo. A inauguração do primeiro módulo do museu 
aconteceu em 1982, representando apenas a primeira etapa de um pro- 
jeto mais amplo e ambicioso. 

Pode parecer curioso que Verger não tivesse publicado mais so- 
bre arte africana, pois seu acervo fotográfico possui um grande número 
de fotografias que documentam objetos e obras de arte, na África e no 
Brasil. incluindo acervos como os do Museu do Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia e do Museu Estácio de Lima." HHá ainda material 
htográfico a respeito da obra de pintores baianos famosos4ba época 
de 1940-50, e da arte sacra de diversas igrejas, como a da Ordem Ter- 
ceira de São Francisco. do Carmo, da Catedral Basílica, de São Bento, 
do Boqueirão, da Conceição da Praia, do Bonfim, da Boa Morte. Deve- 
mos: porém. entender o seu especial interesse pela arte africana num 
contexto inaior, uma expressk cultural das pessoas, e, como tal, com 
uma função contextual, indispensável para a sua compreensão. Durante 
sua permanência, juntamente com Wande Abimbola, Olabiyi Yai, Ulli 
Beier, Wilfried Feuser e Adeagbo Akingjobin, nas recém-criadas uni- 

u É iiiiportante ressaltar que esi:is Soi<)s <Ic Vcrgçr pcirlci~i scrvir ;iiiid:i coino ajuda numa 
reconstiiuição d« acervo do IGHB. que foi tainhéin docuinentado por Raul Lody ern 
1984 (Raol Lody. Cole(,íio r,ullo r~fiv)-hici.sileiro: uni doc,utnet~ro do Cut~dor~ihlé nu 
Cidudr do Salvador, SalvadorIRio de Janeiro, Fundaçjo Cultural do Estado da Bahial 
MiiiCIFUNARTEIINF, 1985. 145p.). antcs de ter desaparecido, coiiio foi ressaltado no 
texto "Os priineiros registros sonoros da iiiúsica do Caiidoinblé oii as armadilhas da 
pesqiiisa hisiriric:~ 113 criioiiiusicolrigi;i". ;iprçseniado por Aiigela Luhiiing ao GT 19 da 
XX RciriiiBo da .4ssocinç3» Brasitcirii de Antropologia (ABA).  1996 (inanuscrito). 

'' Coino exeinplo. podeinos citar "Rafael. o pintor" Este artigo foi publicado em O 
Crrr.-viro, kil;iotlo dcsre ciirioso artista que era, ao inesino tempo, pintor e pai-de-santo. 
O Cruzeiro. 6 jan. 1951, pp. 62-65 e $2, coin texto de Odorico Tavarcs. 



versidades nigerianas, logo após a independência, nos anos 50, não era 
muito comum. nos meios acadE;nicos, considerar a arte e cultura africa- 
nas como tais. Ao contrário, predominava ainda o conceito de cultura e 
arte primitivas. Neste contexto, é criado o Exrra-Mural Department 
da Universidade de Ifé,Jkom uma visão muito mais iorubana, voltada 
para a cultura local. Surge um movimento de valorização da cultura 
iorubá, do qual Verger, com todas as suas pesquisas, faz parte. Mais 
tarde, quando esteve como professor visitante eni Ifé, entre 1976 e 1979, 
Verger participou da elaboração de um manifesto, publicado no campus 
de If6. reivindicrintlo um local de culto para as religiões tradicionais 
nigerianas. Dentro de uma pretendida visão ecumênica, faltava justa- 
mente esta religião, apesar de todas as outras estarem presentes. Este 
manifesto. publicado em 1977. foi assinado por Verger, Wole Soyinka, 
Wande Abiinbola, Abdias do Nascimento, entre outros. 

Um episódio relacionado com a arte motiva a sua maior decep- 
ção em relação à Nigéria. No momento da viagem de volta ao Brasil, 
em 1979, quando já beirava os seus 80 anos, ele foi preso, sob a alega- 
ção, entre algumas outras incabíveis, de estar envolvido no roubo da 
cabeça original de Olokum, descrita por Frobenius. em 19 10, bronze 
original de Ifé até hcje desaparecido, possuindo o British Museum, em 
Londres, uma provável cópia desta escultura. Conforme a denúncia, a 
referida peça encontrava-se na casa de seu amigo Carybé, em Salva- 
dor. Uma vez levada de volta i Nigkria, ficou constatado que não passa- 
va de uma rbplica, em gesso, do bronze exposto no museu londrino, onde 
fora adquirida." 

Um outro grupo de publicações importantes são as que começam 
a surgir nos anos 50, abordando a questão das religiões africanas e afro- 
brasileiras, embora ainda timidamente, como "Une sortie deivuwo dans 
un village rzago au Dahomey" (Porto Novo. 195 1 ), descrevendo o ritual 
de iniciação de uma jovem para Ogum, com fotos e tnuitas letras de 
cantigas em iorubá e francês. "Un rite expiatoire: Oin(1'' (Dakar, 1953), 
-- 

Jh Para iiiiia inaior coiiipreeiizin do cniitcstn. recoineiida-se o interessante texto de 11111 
Beier, "Eriniieriirigen nii Pierre Frituinbi Verger". pp. 1.57-105. 

17 Mais detalhes sohre a liistória deste hi-onze e suas copias enconrrain-se em Williain Fagg 
aiid Leoii Uiiderwood. "Exaiiiiii:ition of tlie so-called 'Olokiin' iiead of  Ife, Nigeria". 
M<ot .  1 (1949). pp. 1-7. 



em co-autoria com Alexandre A d a ~ ~ d é , ~ ~  6 baseado em notas de campo 
de 1949. descrevendo um ritual expiatório que ocorre quando há uma 
profanaçiio ou algum sacrilkgio contra ou em relaçno a uma pessoa 
iniciada ou uma entidade. trazendo diversas letras em fon e francês. Só 
em 1954, 6 publicado o seu primeiro grande clássico, Dieux d'Ajrique, 
que traz basicamente fotografias e uma resumida descrição do contexto 
ritual e de cada orixá."" Trés anos mais tarde, publicd-se Notes sur les 
CL~ITC.F de$ o r i ~ h ~ ~  ef i)oclo~ii?, (i Buhia. kz Buic. de Tous 1t.s Suiízts uu 

Brksil, et u I'arzcienize C6tr ~1e.s Esclaves. Trata-se de um livro monu- 
mental, descrito por Moiiot, no preficio, como obra em que Verger apre- 
senta uma enorme quantidade de matesíal, reunindo pedra por pedra, 
não com a intenção de fazer uma obra sistemática e cientificamente 
organizada. mas a de trazer ao público o enorme acervo coletado duran- 
te as suas pesquisiis exaustivas, a partir das quais, futuramente, alguém 
poderia construir um edifício inteiro."' Esta obra apresenta, além das 
suas próprias observações e desçrições, uma vastíssima compila<;ão dos 
mais diversos autores que já haviam escrito sobre o assunto. A parte 
mais importante deste livro, que foi o resultado das suas ptrsquisris entre 
1949 e 1953 e de sua reclusão. por 18 meses, na Ilha de Gorée, com a 
finalidade de escrevê-lo, são, sem dúvida, os inúmeros orikis de  todos 
os orixás ali reproduzidos, contituindo-se em um marco na história das 
religiões africanas e afro-brasileiras, pelo fato de apresentar esse corpus 
da literatura oral iosubá. As fotos de Notes são as mesmas de Dieux. É 

a As publicaç6es coin Alexandre Adaiidé. futuro iiiiiiistrti da Agricultura e da Justiça do 
Beiiin. s5o basicaiiiente dos :iiios 50. 

'" Este livro roi traduzido para o iiiglSs por Willfried Fetiser para ser piiblicado, ein Ibadan. 
coiiio "Gods of Al'rica". o que tiiiiibiiii, por razóes tlescoiihecidas, iião se  concretizou 
Dirlrx foi iiiii livro t io  iiiipori:iiiir qiie se tornou tini referenciiil para outros ai i tor~3 que. 
I L I ~ U I I I ~ S  \ , ~ L c > .  até seili u devida ideiitificaçào, o utilizaram coiiio base. provavelmeiite 
por represrriior iiiiia das publicac;i,es inais coiifiiveis e acessiveis na época. Ele foi 
copiado iitiia vez. oraticaiiieiite iia íntegra. iiicluiiido alguns erros crassos de rraduqão 
para o por~i~giiès. e. uiiia seguiidii vez, foi utilizado coino hiist: para uiir livro infantil. Ein 
nenhuin dos dois casos houve indicação da fonte original. Nu111 tercciro caso, além da 
citaçiio, iiio iiidicada. de diversas ~xípiiias de Flu,~o e rcj7~ri.r~. lio~ive taiiibéin a utiliz~qão 
indevicla de inuitiis fotos de Orix<i.v. rraiisforiiiadas e111 tlesznhoh iil2iticos. sein que 
iienliuin crédito í'ohsc coriccdido a Verger oii ii foiile oripiiial iitilizada. Trata-se dos 
livros dc Jose Rihciro. 0 i . 1 . u i . v  c i / i . i c . o ~ i o , r .  Rio de Janeiro. Editora Espiritil~lista Lida.. 
IOhl. de G:iiiyiiiides J o s i .  N i c  r<>i . i . i i  dos o1.i.i-<is. Sào Paulo. Editora do Brasil, I988 e. 
fiiiuli~ieiite. de Zeca LigiLro. I~ric.io(.íTo on í,trtrrloil~hlé. Rio de Janeiro. Record. 1992. 

'" Ver~er ,  ,Vo,,re.~, p. 7 



interessante ressaltar que, nestes dois livros, encontram-se também fotos 
coloridas, que viriam a ser, depois daquela data, pouco usadas por Verger." 

Há diversos outros textos sobre religiões africanas e afro-brasi- 
leiras, muitos deles originalmente apresentados em congressos e coló- 
q u i o ~ . ~ ~  Uma comparação entre nomes de divindades brasileiras e africa- 
nas é feita em "Um estudo sobre as divindades iorubá, fon, banto com os 
lugares de culto no Brasil ..." (UNESCO, 1985). que é uma compilação 
dos diversos nomes e tipos de orixás que Vergèr encontrou durante as 
suas pesquisas, c ii sua contextunlização. A temlítica dos orixás já havia 
sido abordada anos antes em Orixcís (Salvador, 195 I), uma pequena pu- 
blicação com desenhos de Carybé e um texto curto com uma descrição 
resumida de cada orixá. Sobre o mesino assunto, Verger escreveu para 
enciclopédias e dicionários, porque ele via como uma de suas tarefas fa- 
zer com que a religião dos orixás se tomasse mais conhecida e respeitada, 
falando e escrevendo nas mais diversas linguagens e extensões sobre 
este assunto. Há diversos textos menores que abordam esta questão - 
do texto mais acadêmico ítié o mais jornalístico. Como exemplo, podemos 
citar os verbetes: "Orixá", publicado na Enciclopédia Mirudor Interna- 
cional (São Paulo, 1974), incluindo 21 fotos; e "Yoruba. Mythes et religion 
et leurs prolongemeiits afro-américains", no Dictionnaire des mythologies 
(Paris, 198 1 ), com I I fotos, que abordam, resumidamente, uma temática 
que ele trabalhou de forma mais extensa em Orixás. De certa forma, 
estas publicações tiveram continuação na Iconogrqfia (Salvador, 1980) 
de Carybé, onde também há um texto de Verger, que é praticamente idên- 
tico ao do livro Orixás, os dewes iorubás na ~fr ica  e no Novo Mundo. 
publicado em 198 1 ,  um dos livros que mais o tornou conhecido no Brasil. 
Um assunto não abordado em Orixás é o bori. ritual preliminar, descrito 
por Verger em "Bori, primeira cerimônia de iniciação ao culto dos òrisà 
nagô na Bahia" (São Paulo, 198 1 ), interessante pelos diversos desenhos 
gráficos e textos ali reproduzidos, cantados durante a cerimônia, que ilus- 

" O total das Fotos coloridas existeiites na FPV 6 de. aproxiinadamente, 1100 negativos. 
que datam da Bpoca ein que ele era c»labor:idor ilt. 0 Ci-rr?riro Intcrtiu~ioncil, quando usou 
filmes coloridos a pedido desta revista. 

" Urn exeinplo é "Osliagiyan Festival ai Ejigbo" * (1960). uina descrição da festa anual, 
acoinpanhada de fotos. publicada tio Nigericiri M<ip<iziri, ein uin iiúinero que, infelizineii- 
te, ricio se encontra tia biblioteca da FPV. 



tram os acontecimentos descritos. Foi originalmente publicado em 1955, 
com uma introdução de Roger Bastide, e também aproveitado em Notes 
sur les cultes des orisha. 

Quanto às religiões afro-brasileiras, diversos textos que falam so- 
bre o Brasil foram publicados ou apresentados na África. Em "Raisons 
de Ia survie des religions africaines au Brésil" (Paris, 1972), Verger dá, 
através de uma abordagem histórica, as razões para a existência, sobre- 
vivência e força das religiões afro-brasileiras no Brasil, incluindo todas 
as nações. Uma abordagem interessante e pouco comum no seu ponto 
de partida é o texto "Les religions traditionelles africaines, sont-elles 
compatibles avec les formes actuelles de I'existence?" (Paris, 1965), 
apresentado no encontro de Bouaké. organizado por ordens religiosas 
interessadas em compreender melhor as religiões tradicionais da Áfri- 
ca. Com este pano de fundo, Verger faz uma análise geral da sit~iat;ão 
das religiões africanas e dos conceitos normalmente usados para descrevê- 
Ias." Em "African religions and the valorization of the Brazilians of 
African descendent" (Ifé, 1 976-771, Verger faz uma introdução geral da 
história das relações ~rasil-África e discute as conseqüências para a 
cultura e religião de origem africana no Brasil, mostrando ao leitor afri- 
cano o que havia de semelhante e de diferente no outro lado do Atlânti- 
co. O contrário ocorre no pequeno texto "Ogun Igbo-Igbo" (Brasília, 
1 990),s4 que analisa para o público brasileiro um ritual para este Ogum, 
muito cultuado em Ishede, no Benin, fronteira com a Nigkria. 

No grupo de textos que falam sobre as religiões africanas, deve 
ser incluído o texto "Etnografia religiosa iorubá e probidade científica" 

" Ver tainbéin "Tentative d'alieiiatioii. syncretisme et risisteiice religieuse des africains 
traiisportés autret'ois :i11 Hrikil". tcsin :il>n.sciii:iclo no coliiquio "La négritude h I '  Ainerique 
Latinz" (Dakar, 1974). ein qiie ele aborda as diversas foririas de reaçho dos escravos ao 
riicio opressor dos senhores br:iiicos, iiicluindo as alianças e iiegociaç6es possíveis. 
Qiiaiito ao texto "Tlie stiitiis of yoriiba religions iii Brazil". apreseniado, ein 1976, na 
Universidade de IfC. i150 siihciiioz >c posicriririnciitc chcg t )~  u scr publicado. Nele V e ~ e r  
descreve a situavão histórica das religiões africanas iio Br:isil. incluindo uma vis20 geral 
das diversas foriiias como se apreseiitaiii em diferentes regifies. 
Estc pequeno artigo. piiblicado nuina revista muito mais voltada para questões literárias. 
ç s t i  ;icoinpaiiliado tle Lima eiitrevista çoin Ver~er .  O texto publicado ein seguida 6 uma 
vcrs:io iiiodificnda do capít~ilo de Or-i.v~is cliie ;ihorcl;i C)guin E iinpoi-tniire ress:iltar que as 
foto5 rlut: ilustraiii o ;iriigo e dois orikis Iriiduzidos para o portuyiiGs 1140 s i o  id2nricos aos 
piiblicados ein 0i.i.i-li.\ 



(Rio de Janeiro, 1982). difícil de ser considerado em um dos outros gru- 
pos temáticos. No centro da abordagem, encontra-se a questão da in- 
terpretação de dados e textos históricos, referentes 21 religião. O texto 
revela posturas éticas e metodológicas de Verger, mostrando de que 
forma ele trabalha com informac;òes orais e textos mais antigos de via- 
jantes, padres e outras fontes e defende uma interpretação cuidadosa 
que leva em conta o contexto do surgimento destes textos, sem aplicar 
teorias preconcebidas. 

Diversas vezes se ocupa do chamado sincretismo religioso: em 
''Syncr6tismeW (Paris. 1983), publicação com diversas fotos, tenta abor- 
dar o chamado sincretismo religioso na sua dimensâo histórica, mos- 
trando possíveis hipóteses para o seu surgimento e com um enfoque 
parecido corn o de "Afro-catholic syncretism in South America"." A 
mesma questão aparece também no centro da publicação "African cul- 
tural survivals in the New World: the examples of Brazil and Cuba" 
(Lagos, 1978), acompanhada também por fotos. Além disso, existem 
trechos em diversas outras obras que abordam a questão do sincretis- 
mo, que deixam de ser aqui mencionadas.'" 

A questào do transe é focalizada no texto "Rôle joué par I'état 
d'hébétude au cours de I'initiation des novices au culte des orisha et 
voduiz" (Dakar. 1954) e. mais tarde, também numa conferência pro- 
nunciada na Bahia ( 1  955) "O estado de 'ere' ", publicada nos Anais da 
2" Reunião de Antropologia (Salvador, 1957). uma traduçno do primeiro 
texto, que abordam o estado de transe intermediário, o chamado estado 
de crê. O texto "The role of trance in yoruba worship", conferência 
proferida em Ifé, mais [arde é transformado em "Trance states in orisha 

" Este texto foi  ~presriitado ein Ifé. e existe coiiio iii:iiiiiscrito iin FPV. qiie traz. tio fin:il. 
a iiiforinaçio de que teria sido piihlicado no N i p v x i i i  Mr1~tr;iri. 11" 78. lnfeliziiieiite. n3o 
tive çoiiio averiguar. porque este iiúinero da revisia iifio faz parte do acervo da FPV. Uin 
outro texto qiie poderia ser incluído aqiii C "West African religions aiid inodem foriiis of 
Iivinp". apresenfzido ;io Exira-Miiral Del>artiiieiit da Universidade de Ibadan, em 19SC) 
(20 p. j ,  oiitle ele aborda diversos aspectos do siiicretisrno. '' Unia das explicaçòes qiie Fatiiinbi costiiinavo repetir par:i n qiicst5o tlo sincreiismn era 
a dada por Balbino, o pai-de-santo do AxC Op6 Agiiiiju. que coinparou a coiivivêiicia 
mtre O C:iiido~nhli. e o Cnrolicisirio da segliiiitt: brinn: 6 como ; í p a  e azeite dentro de 
iiii i  cálice. cxi:iii iiiiilix. dentro clr i i i i i  iiiesino recipiente. iiins inesiiio ossiin 1130 se 
inistorain. A iiiesiiia cois;i ocoiirece coiii as duas relipi0es: c1:is coiivivein lado a lado. 
inas li&« se inisturain. 



worship" e publicado na revista Odu, em 1963. Neste texto, Verger 
aborda as diversas tentativas de explicação e as teorias acerca do esta- 
do de transe na literatura antropológica e sociológica, completando e 
exemplificando com descrições dos diversos cultos aos orixás na África 
e no Novo Mundo. Sobre a mesma temática escreveu ainda "Trance 
and convention in  nagô-yoruba spirit mediumship" (London, 1969). que 
se baseia, em parte, em "Une sortie de ivuwo dans un village nago au 
Dahomey7" (Porto Novo. 195 1 ), e descreve diversos rituais observados 
por Verger. culminando com a descriçùo de uma festa para Ogum Edeyi 
ein llodo, nii Nigkria, incluindo a tradução das letrils das músicas canta- 
das na ocasião. Em "Transe de possession religieuse chez les yoruba et 
les fons de Nigéria et de Ia République du Bénin et chez les descendants 
au Noiiveaii Monde", texto apresentado/publicado em um colóquio em 
Nice em 1985-86, Verger destaca as diferenças entre as formas de cultuar 
os orixás na África e no Novo Mundo. Na África, o orixá é uma herança 
familiar. enquanto no Brasil é uma responsabilidade mais individual, que 
não pode ser delegada. Ele ainda aborda a questão do sincretismo, dos 
arquétipos e. finalmente, das diversas formas de transe. O texto é acompa- 
nhado de muitas fotos, parte da exposição realizada durante o c~lóquio.~' A 
questão do transe também é abordada em iim capítulo de ,Yore.s e em 
Orixás. que retoma a pesquisa iniciada com Notes, powm se volta para 
um público menos científico: abordando, de forma mais simples, o univer- 
so dos orixás na África e no Novo Mundo, em um texto denso, porém não 
pesado, acompanhado por fotografias. A novidade deste livro está nas 
descrições de :irqudtipos que remetem à questão, levantada anteriormen- 
te, referente ao que G inato numa pessoa. 

Um dos textos mais procurados, e publicado diversas vezes, é o 
que aborda o poder feminino na forma das mães ancestrais, baseado em 
histórias de tradição oral, i tun, do domínio dos babalaôs: "Grandeur et 
dCcadence du culte de [v~imi ÒstirònRtc (ma mère Ia sorcikre) chez les 
yorouba" (Paris, 1965), mais tarde publicado duas vezes em português, 
uma vez excluindo os itun ( 1  992) e a outra com estes ( 1994)." X posi- 

" Na iiiençionada piihliçaçiio riiiida consta a transcriq5o de iiina discussdo coin diversos 
coiividados. entre eles Vergcr (pp. 319-233). '' Aiiida existe uinn traduc;áo do iilesiiio texto para o italiano. ta~iibtiii  sem os ituri, 
~iirblicada eiii 1997 



ção das mulheres no Candomblé é abordada em "A contribuição espe- 
cial das mulheres ao Candomblé do Brasil" ( 1  985), um texto curto, pou- 
co conhecido, que aborda diversos aspectos da vida das mulheres liga- 
das ao Candomblé, em confronto com a vida na África, apresentado em 
São Luís do Maranhão durante um encontro organizado pela UNESCO, 
e republicado no volume Artigos (Salvador, 1992), em con.junto com 
aquele sobre as Iyamis. Tematicamente, poderíamos fazer uma ponte 
com a já mencionada publicação da história de Na Agontimc. 

Neste grupo de textos sobre a religião podem ser incluídos ainda "La 
societé egbé òrun des hbíkú, les enfants qui naissent pour mourir" (Dakar, 
1968). mais tarde publicado pela revist:i~fi-o-Ásia (Salvador, 1983), abor- 
dando a questão das crianças que morrem, antes de se tornarem adultos, 
incluindo uma grande quantidade deitun. e "The yorubaHigh God" (Ibadan, 
1966), onde. trabalhando basicamente com fontes de viaj:mtes. missionários 
e antropólogos, aborda a estrutura religiosa da cultura iorwbá e a idéia de um 
Deus supremo. As diversas opiniões desses autores $20 analisadas e revis- 
tas frente às influências de religiões como o Cristianismo e o Islamismo? ou 
frente a luz do teimo 'axé'. que expressa uma força maior. "Notion de 
personne et lignée fainiliale chez les yoruba" (Paris, 197 1 ), apresentado 
originalmente num colóquio do CNRS, no mesmo ano. faz uma ligação en- 
tre a questão da formação da personalidade da pessoa e a organizaçiío 
social, por esta razão tido por Verger como texto de cunho sociológico. 

No grupo das publicações que podem ser consideradas de temática 
e abordagem sociológicas, há algumas escritas em co-autoria com cole- 
gas. especialmente com Roger Bastide e Alexandre Adandé nos anos 50. 
Em 1958, Bastide viajou com Verger pela África Ocidental - por dois 
meses e meio - e escreveu cinco artigos sobre esta viagem. destinados 
à revista O Cr~m-'i17>. embora, ao que consta. nunca tenham sido publica- 
dos. Verger menciona neste grupo um outro texto escrito em colaboração 
com Roger Bastide: "Contribution ,'i I'étude sociologique des marchés 
nago au Bas-Dahomey" (Paris, 1959), que se baseia na pesquisa desen- 
volvida pelos dois amigos na África, em 1958, e descreve a organização 
interna dos mercados, analisando as suas redes de contato, '~exto pu- 

"' O texto »i-igiiial era iiiais longo e foi a~>reseiitado iiliin congresso na Universidade d e  
Ibadan. eiri 1958. Sli a vers3o re(1iizida I(ii finaliiieiite publicadii. 



blicado muitos anos depois em português (Salvador, 1992). Jovens que 
se reúnem no Dahomey para um desafio musical entre oponentes pre- 
parados e protegidos por poções mágicas e amuletos é o assunto de 
"Tam-tam Avohii" (Dakar. 1953), escrito em colaboraçiío com Alexan- 
dre AdandS. O texto traz também as letras das canções em fon e a sua 
tradução em francês. Em "Conditions de vie des esclaves à Bahia au 
XIXc siècle et leur emancipation" ( 1  969)*, provavelmente uma versão 
do capítulo VI11 de Fluxo e rqflu.ro, que traz o mesmo título, Verger 
trabalha basicameiite com anúncios de jornais a respeito de escravos 
fugidos e ?I venda."" Aqui também podemos incluir o texto "Processions 
et carnaval au Br6sil" (Paris, 1976), em que parte da descrição do bar- 
roco em e as ti de." Abordando especialmente o barroco de rua, Verger 
analisa a vida festiva das ruas, as procissões religiosas com o seu as- 
pecto exuberante e os paralelos com as festas carnavalescas de tempos 
mais recentes."' 

Um dos temas de que se ocupou por mais tempo foi, sem dúvida, 
a abrangência da cultura oral e seus processos de transmissão e memo- 
rização. Especialmente os temas de Ifá e da etnobotinica se beneficiam 
destes conhecimentos orais, além da religião dos wixás já abordada. 
Antes de escrever exclusivamente sobre Ifá ou a etnobotânica, Verger 
publicou diversos outros trabalhos menores que abordavam a questão 
da transmissão de conhecimento. A parte poética e mnemotécnica é 
abordada em "Automatisme verbal et communicatior. du savoir chez les 
yoruba" (Paris, 1972), onde discute a questão da memória coletiva e da 
transmissiio oral a partir da força que a palavra pronunciada tem para 
os iombás, analisando. em seguida, os diferentes processos linguísticos 
para realização deste objetivo. O texto inclui um subcapítulo botânico, 
sobre o sistema iorubá de classificação de plantas. Existe ainda uma 

"" Pelo fato de náci disporiiios do texto no acervo da FPV. não t! possível entrar ein inaia 
derallies ou coinpnrar os içxtos. Vergrr iiicliii~i-o no grupo dos textos de cunlio sociológico. "' R o ~ r r  Rastide. 1111ugc,ri.r (!o Nortlc.vir. rrií.rtic.n enr /)i.c~r~co r pr<,in. Rio de Janeiro. Empre- 
sa Cr;ífiç~i O Cruzeiro. 1945. O texto de Verger foi escrito cm hoinenagerii a Bastide. 

" Esrc pequeiio texto. traduzido iirais tarde para o ponogri2s. dcveria ser, examinado entre 
todas as pescliiisas Iciras por Vei-ger sobre o cariiaval baiaiio. pois ele reuniu iiin grande 
acervo foiogrcifico docitiiientaiid« esta rrlidiçfio nos alio5 40 e e111 dicadas posteriores 
h\ia revista O C.'~.rrlri~.o, taiiibiin h3 :ilgiiiis iextos scihr' :ifoscs. fcqtos de largo, a soyuiida- 
feiru gorda da Ribeira. saiiiba e outriis lcinas corrclacio~iadus co,ii o cariiaval. 



interessante complemeiitação, o praticamente desconhecido escrito so- 
bre os baixos-relevos doPalácio de Abomey, "Note on the bas-reliefs in 
the Royal Palaces of Abomey" (Ibadan, 1957), que analisa como os 
desenhos ali encontrados ajudam na memorização de dados históricos. 
Neste grupo de textos que abordam a questão da transmissão oral tam- 
bém podemos incluir: "Oral tradition in the cult of the orishas and its 
connections with the history of the yoruba" (Ibadan, 1956), publicado 
numa versão resumida, e "Oriki e Mlenmlen" (Paris, 1965), que foi pu- 
blicado numa coletânea de textos síigrndos c l ~ i  Áfricri Negrii, organiza- 
dos por Germaine Dieterlen. Este último traz basicamente transcrições 
de orikis, já publicados em N o f ~ s .  

Durante diversas décadas. Verger se envolveu com a questão do 
poder das plantas medicinais e suas atribuições tanto litúrgicas, quanto 
relativas à adivinhaçso. Obviamente, este interesse tinha uma ligação 
íntima com todo o complexo conhecimento dos babalaôs voltado para a 
divinação, e os dois aspec~os juntos constituem, de certa forma, o centro 
da força da cultura iorubá. Um dos planos de Verger era escrever ainda 
um livro sobre Ifá, conforme ele anunciava desde "Automatisme ver- 
bal". embora, infelizmente, não tenha concretizado. S ó  existem alguns 
trabalhos menores de Verger sobre o tema, porém iiein todos localiza-. 
dos e disponíveis."-' 

O primeiro texto publicado sobre adivinhação foi escrito em par- 
ceria com Bastide "Contribuição ao estudo da adivinhação em Salvador 
(Bahia)", em 1953 (SZo Paulo). Trata-se de um dos primeiros sobre o 
assunto em português, que também traz uina grande quantidade de grá- 
ficos e tabelas ilustrativas. O livro Dilógún-Brazilinn tales of 
divirzcitiori, discovel-ed in Bahiu (Ibadan. 1989). praticamente desco- 
nhecido no Brasil, foi publicado numa edição bilingue (português-inglês) 
na Nigéria e baseia-se no texto original e manuscrito de tia Agripina, do 
Afonjá do Rio de Janeiro. relatando as histórias de odu conhecidas e 
transmitidas naquela casa. Este texto chegou às mãos de Mãe Senhora, 

"' Entre os taxlos iião disponíveis lia FPV. inas t ~ l v e z  publicados. inclui-sc ;i coiiiuiiic;~~ão 
"Oralilt et divinatioii par Ifa" 'V (1072). apreseiitada eiii Cliniitilly. ao ciicoiitro "Afriqiie 
er Iaiigage" UIII riiitri) iexlci C "Lcs fornies syiicretiqiies dii ciilre d ' l fa  en Nigeria" :', 

apresentado, ein lY63. ein Boiiak~. ; i t i  ciiciiiirrci srihrc sriicrciisiiio. que deveria ter sido 
publicado pelas Éditioiis du Seuil. 



que o emprestou a Verger.'I4 Unia pequena parte deste livro foi publica- 
da em ir1glS.s como "Yoi-uba tales from Brazil" (Port Harcourt, 1980). 
Em relaqáo :I iein5tica das histórias e do conhecimento do culto de Ifá, 
Verger sempre quis completar suas anotações, para conseguir finalizar 
as suas pesquisas. realizadas, até 1979, na Nigéria. 

É importante observar que Verger menciona, já nos anos 50, pes- 
quisas relativas à etnobotânica e a Ifá. pois as duas áreas se nutrem do 
conhecimento transmitido oralmente pelos babalaôs. Na lista das publica- 
çôes referentes à etnobotânica, podemos observar que a grande maioria 
surge no final de sua vida, embora trabalhasse desde os anos 50 sobre 
plantas e seus usos rituais. eni conexUo com o conhecimento do babalaô. 
Só algumas datam de Cpoca anterior, rciultado das pesquisas realizadas 
quando morou na Nigkrio. entre os anos 1963 e 1966, quando preparou 
a sua defesa de tese e doutorado na Sorbonne, em 1966. A primeira 
publicação sobre plantas medicinais é Awon OM)R Osunyin. Yoruhu 
~i~edicinul feui~c~s (Ifk,  1967), mais tarde base para Ewk. Este pequeno 
livro, em iorubá e ingl2s. traz textos orais recitados por babalaôs nos 
casos ein que as histórias de odu remetei.rt à utilização de folhas, com 
versos que obedecem a uma lógica e estrutura próprias. A utilização 
correta das folhas medicinais é memorizada pelos babalaôs a partir de 
pequenos versos, dos quais Verger coletou cerca de 2000, tendo divul- 
gado I80 deles na referida publicaçáo e mais 15 numa menos extensa. 
intitulada "The poeti-y of yoruba leaves" (Ibadan, 19671, ressaltando nes- 
tes textos especialmente os aspectos estéticos. Na mesma ocasião em 
que publicou estes dois trabalhos, também escreveu um outro pouco 
conhecido, "Tranquil izers and stiinulants in Yorubapharmaceutics" (Ibadan, 
1966), originalmente apresentado num congresso, cliic rclata as experiên- 
cias curiosas de um médico, Dr. Lapeyssonitr, nii época diretor de um 
hospital em Ouidah. com a Ka~r~~oLfifia serpentina e a Subiceci cu/ycinu, 
texto mais tarde publicado em alemão, "Tranquilizer ui~d Stimulanzien in 
der Behandlung durch Ptlanzen bei den Yoruba" (Essen, 1985), em uma 

" Soube. I i i  pouco tciiil>o ~ 1 1 1 ~  Rc~ii ia ldo Pi-nndi (USPI clicroii :I loc:1li7:ii. ;i pcs~oa  que de 
faro redigiu iiiiiiili.\crito. o grniicle hiihnlnci do Rio tle Janeiro. Proí'. Agenor Miraiida 
Rocha. que colliera as histtjrias. coiitadas pela rinada V 6  Aniiihii. Iliii livro, abordando 
a rrqeiiirin rle.;ins histtirias. aeabn~i  de  w r  lançado: Ageiior Miraiida Roclia. Cuniii~lios 
dv O(lir iorg. Rcgiiinltln PI-andi!, Rio de Janviro. Palliis. 1999. 



revista organizada pelo escritor alem50 Hubert Fichte, que realizou suas 
pesquisas de etnobotânica no Brasil nos anos 80. Só após a divulgação 
dos textos dedicados a parte lingüística dos versos recolhidos aos baba- 
iaôs, Verger cniile$ou a publicar a respeito da parte botânica. Lembre- 
se que ele colecionou plantas durante muitos anos, constituindo um 
herbriiio identificado e classificado cientificamente pelo Serviço Botâni- 
co, em Ibadan, posteriormente mandado para Paris, conforme cartas de 
1970, confirmando o envio de 121 O plantas, em 1969. Além disso, Verger 
possuiu um herbário de cerca de 150 plantas da flora baiana, organizado 
com pessoas do Candomblé, como Mãe Senhora e Olga do Alaketu, 
depois cientificamente identificadas e clnssificadns pelo professor Ale- 
xandre Leal Costa, da UFBA. herbário que mais tarde foi doado ao 
Departamento de Botânica do Instituto de Biologia da UFBA ( 1976). 

A partir daí, a atenção de Verger vai muito além de uma descri- 
ção botânica, segundo as normas do sistema de Lineu: ele aborda o 
sistema iorubá de classificação das plantas: até então completamente 
desconhecido do grande público. São publicados: "The use of plants in 
Yoniba traditional medicine and its linguistic approach" e "Poisone (oro) 
and amtidotes (ero)" (ambos Tfé. 1976-77), trabalhos que talvez possam 
ser vistos como preparativos de sua grande publicação Ewb. O uso das 
pkunrns nu sociedude iolzrhú (São Paulo. 1995). Depois destes dois 
trabalhos, durante anos não escreve sobre o assunto, tentando montar 
um grande quebra-cabeça, que foi o seu muito esperado IivroEçvé, onde, 
de certa forma, ele retoma a linha do estudo lingüística, indicando os 
diversos ojò e a funçao do verbo atuante. Do corpo do livro constam 
ainda diferentes índices com todas as indicaçóes botinicas possiveis, 
apesar de não abordar a parte das plantas dentro do contexto baiano. Este 
não constitui o seu último texto sobre a questão: segue-se, ainda, uma 
série de escritos, preparados em seus últimos anos de vida - alguns só 
publicados após a sua morte -, como "Del papel de las plantas psicoativas 
durante Ia iniciación a ciertas religiones africanas7' (Tarapoto, 1 995), em 
que ressalta o papel das plantas durante a iniciação para reforçar caracte- 
rísticas pessoais inatas e afastar influências recebidas pela educação, as- 
sim fortalecendo a personalidade do neófito. Outros textos sobre a ques- 
tão foram escritos em colaboração com Ming Anthony. uma etnobotânica 



francesa: "Gun: plantes a action tonificante et stimulante chez les yoruba 
en Afrique et au Brésil" ( 199 1 ), tratando dos remédios estimulantes; 
"Isoye: médications de Ja mémoire chez les yoruba en Afrique et au 
Brésil" (Paris, 1996), abordando a questão de remédios que fortalecem 
a memória; "A ta recherche des plantes perdues, les plantes retrouvées 
par les descendants culturels des yoruba au Brésil" (Paris, 1993,  esta- 
belecendo uma relação entre as plantas utilizadas nos diversos rituais 
nos dois lados do AtlCintico. Os textos "Le corps mystique dans Ia tradition 
yoruba: Sanponna et Ia peau" (Paris, 1997) e "Sanponna, god of variola 
and his remedies in the tradition yoruba" ( 1  997) abordam, especialmen- 
te, a farmacologia referente às plantas de Omolu/Sampona, incluindo, 
no caso do penúltimo texto, diversas informações a respeito do lado 
místico de Omolu, a sua ligação com os mais diversos tipos de plantas, 
além de analisar a preparação de 66 remédios relacionados com proble- 
mas de pele. Todos estes textos, publicados a partir de 1991: além da 
identificação científica das plantas, ocupam-se de diversos aspectos da 
medicina tradicional na Nigéria e no Brasil. É fundamental ressaltar 
que. em um estudo de classificação e reclassificação das plantas africa- 
nas pelo Dr. Burkill em Londres (Kew Garden, o Jardim Botânico), um 
grande número de plantas foi citado conforme as pesquisas desenvolvi- 
dos por Verger durante as décadas anteriores."' 

Verger escreveu sobre experiências de pesquisas desenvolvidas 
com alguns dos seus melhores amigos. Sobre seu grande amigo Alfred 
Métraux, que considerava seu irmão gêmeo, pois haviam nascido com 
apenas cinco horas de diferença, Verger escreveu "Trente ans d'amitié 
avec Alfred Métraux, mon presque jumeau" (Paris, 1992), além de ter 
participado, de forma decisiva, na preparação da publicação da corres- 
pondência entre ambos "Le pied a l'étrieJ'(coordenado por Le Bouler), 
quando Métraux já tinha trinta anos de morto. Da mesma forma, escre- 
veu sobre as atividades de pesquisa de Roger Bastide, seu outro grande 
amigo, na África, onde foi seu cicerone: "As múltiplas atividades de 
Roger Bastide na África ( 1958)" (São Paulo, 1993), publicado posterior- 
mente em francês ( 1994). 

"' As publicações do Kew Gardeii são urna rspicit: de índice etnohotiiiico da flora (Ia ~ f r i c n  
Ocideiital. 



Considerando que estes artigos abordam, além dos aspectos rela- 
cionados com as pesquisas dos seus amigos, obviamente. também as- 
pectos autobiográficos, deveria ser mencionado também um publicado 
sobre a litografia de seu pai, "La litho de mon père" (Paris, 1994), res- 
saltando alguns aspectos de seu passado pessoal. Neste gmpo de textos 
autobiográficos, poderia ser incluído um outro, pouco conhecido, que, 
aparentemente, também aborda aspectos que poderíamos classificar 
como de ordem metodológica, ou de definição de áreas, até intuindo 
futuros desenvolviinentos na antropologia visual. Trata-se de um traba- 
lho muito curto, "Ethnographie et photographie" (Lucerne, 1954), publica- 
do em inglês, francês e alemão: onde Verger discorre sobre seu estilo de 
fotografia, ressaltando aspectos pessoais. O pequeno texto "Souvenirs de 
reportage, Paris Soir ( 1934-35)" (Paris, 1990), fala do tempo em que 
fazia reportagens para esta revista. Um dos seus livros de fotografia tam- 
bém inclui aspectos autobiográficos: trata-se de 50 Linos (k. jbtograjia 
(Salvador. 1982). em que, talvez como em nenhum outro. fica mais do que 
perceptível o estilo pessoal de Verger, que tinha uma capacidade de tornar 
vivas as suas palavras, como se fossem imagens animadas. Não podemos 
deixar de mencionar a publicação de notas autobiográficas em português, 
que se baseiam no texto traduzido de Le Messnger, revisto pelo próprio 
Verger: "Algumas datas na vida de Pierre Verger" (Salvador. 1995)."" 

Neste contexto de textos autobiográficos também devem ser men- 
cionados textos preferidos de Verger, que expressam algo fundamental. 
Dois dos livros de que muito gostava são Noriciu.~ du Bahia-1850 (Sal- 
vador, 198 1 ) e Os libertos. Setc canzinhos nu liberdade de escravos da 
Bal~ia no século X I X  (Salvador, 1992). O primeiro, planejado original- 

'* Podenios reineter as pessoas que tiverein iiiteresse t i i i  innis inrorri~nqàcs :iiitohio$rjficas 
3s diversas eii(rcvist:is kit;is coin Vcrgi-r. inuitas vezes colocaiido lia soa liiigtiagein pessoal 
as ~113s vivências. experiiiiicias e reflexões. Náo podeinos deixar de ineiicionar Ulli Beier, 
ainigo e colega de ii~uitos niios de coiivivêiicia tia Nieéria, rllie piihlicou o peqiieiio artigo 
"Eriiiricriiripui ali ... ( 11907). já citado :iiiterioriiieiite. e uin scgiindo. erii que aborda as soas 
priiliri;~!, cslic-i-i2iicias iio iiiesina época eiii qiie Verger viveii ii:i Nigeria: "Ali eiiier kolonialeii 
Universitat". iii Ü l > c ~ , a i ~ l i i ~ ( ~ i t ~ ~ ~ ~ , ~ ( ( ! ~ ~ .  T,.rc.k.rtri. Jnhi.l>u(~lr Rrl. / (Woppertd. Perter Haininer 
Verlag. 1997L pp . X 3 -  117. Podeinos citar ainda unia publicat$ici de Eiiiinanuel Garrigiies. 
qtie traz uiiia eiitrçvista bastaiite esclarecedora, pois aborda alguiis aspectos dc siin 
inetodologia de irnh:ilho e siia vis%« csietic:~: "Eiitretieii avec Eiiiinaiiiiel Garrigiies. Pierre 
Verger", iii L'Ei lrr i~i ,~r( i~>l~ic .  Nciwreia Es/>ec.ici/. Etli i~o~i.uplirc~ iJt ]>/iolopr.o~~lirs,  CXXXIII 
uiiii6e. ioino LXXXVII ,  I (Ic)')l). p11. 145-178. 



mente para ser publicado em francês, escrito no estilo de uma história 
social dos costumes na capital baiana, envolvendo todos os grupos sociais 
da cidade e seus contatos mútuos, exprimia, para ele, a mensagem da 
cultura negra, que se impunha com muita força no âmbito da história 
baiana. O livro Os liherros, por sua vez, mostra, a partir de sete histórias 
de vida - o título provisório foi durante muito tempo "As sete vidas" - 
as diversns nl~ções que os escravos africanos escolhiam ao serem liber- 
tos, fossem formas de adaptação e/ou de resistência. Gostava muito 
também de um dos últimos álbuns fotográficos, Retratos da Bahia (Sal- 
vador, 198 1 ), que. como 50 anos de ,forogrufiu, apresenta muitos tra- 
ços autobiográficos. e de Cerztro Histcíricn de Sulvador (Salvador, 
1989), que mostra a Bahia pela qual tinha se apaixonado quando aqui 
chegou em 1 946.'7 

Convém ressaltar como estes últimos parfigrafos nos remetem 
ao início deste texto, quando observamos a versatilidade de Verger e a 
sua linguagem visual poética, que perpassam tantos "gêneros" estilísticos 
e temáticos diFerentes, se assim podemos caracterizar a amplitude de 
sua expressão. É importante ressaltar a linguagem especial e singular 
de Verger: com as suas publicações, ele conseguiu se comunicar com 
públicos bem diferentes. Muitas vezes, as suas public:içòes com foto- 
grafias da África e do Brasil faziam com que as pessoas quisessem 
conhecer o que ele retratava. O olhar de Verger certamente foi funda- 
mental para uma outra nova visão da cultura afro-brasileira e africana, 
porque abriu e criou uma nova forma de as pessoas olharem. Quando 
Verger começou a fotografar, a grande maioria ainda não estava acos- 
tumada a enxergar o lado estético da cultura africana e afro-brasilei- 
ra." 0 seu estilo fotográfico, que mostrava sempre o vivo, o momento 
espontâneo e nunca o artificialmente arranjado, se complementa com o 
estilo escrito. das legendas das fotos. Não faltam humor, ironia e 

'" A enceiiaçáo que foi feita de Roticitn.s drr Baljia pelo Balé do Teatro Castro Alves 
(coreografia de Debby Growaldi causoii uina grande alegria a Verzcr. pois traiisforinou as 
suas hrlas fotos ein inoviineiito. "' Parccc que at% hoje náo existe nenhum trabalho que tenha fciio uina avaliação da 
estética e da iLçi~iça fotogriifica iin obra de Veizzr. Podeiiios aprtiiis indicar, alein do já 
citado texto tls Girrigues. iiia segundo do inesiiio autor sobre cs[a teiriática: Eininanuel 
Garrigues. " A l I i ~ t l  Métr;iiix et Pierrc Vergrr. ethiiologit: et photographie". in P~.c;scrrr,c 
~ ' A / ~ I Y v !  ~ V ~ C ; ~ I Y I L ~ A  (Paris. i Yc)2), p p .  l 15- 139. 



autocrítica. Nos seus textos científicos, deixava falar as fontes históri- 
cas. os seus informantes, a experiência de vida, detestando teorias e 
preferindo os fatos da vida, devidamente colocados nos seus contextos 
históricos e, obviamente, obedecendo às regras acadêmicas. Não pode- 
mos deixar de mencionar que Verger não somente observava, fotogra- 
fava, anotava e gravava, como também que chegou a realizar alguns 
filmes e vídeos, a partir dos anos 70. "Les molécules sacrées", realizado 
em I 972, mais tarde transformado em "Transes de possession religieuse 
au Dahomey" ( 1972), aborda a questão da etnobotânica e contou com a 
colaboração do biólogo fraiices Jean-Marie Pelt e, a seguir, "Bré~iliens 
d' Afrique et africains du BI-&sili' ( 1975). baseado em imagens registradas 
a partir de 1973. Existe também um vídeo sobre o carnaval do final dos 
anos 40, "Carnaval no Brasil nos anos 40", baseado em fotografias suas 
desta época, apresentado em Niceí" e eni São Paulo em 1984. Em 1990 
ainda realizou o vídeo "A-tun Padê", que mostrava as relações mútuas 
entre a Bahia e a África O~idental .~" 

É curioso observar que Verger, de certa maneira, antecipa as 
mais recentes transformações na área da antropologia, que se volta para 
uma maior interação entre o sujeito estudado, o ator social, e o sujeito 
estudioso, o observador," porém, na verdade, o estilo de Verger não se 
enquadra em nenhuma verteiite, teórica ou ideológica, mantendo-se ele 
independente de "gavetas" ou classificações. Este fato nos remete no- 
vamente à questk da interdisciplinariedade: usando diferentes lingua- 
gens, entre elas a fotografia, o filme, a palavra escrita e a gravação 
sonora. passou constantemente pelas mais diversas áreas temáticas e 
disciplinas. Ele se manteve fiel a certas idéias, a um estilo de vida e um 
caminho próprio. Embora nem sempre soubesse o que queria, sabia o 
que não queria, como ressaltou em diversas entrevistas. Porém, talvez 
sem que se apercebesse, inconscientemente ele fez o que, no fundo de 
seu ser, queria, apenas confirmando o que tanto ressaltava em relação 

"' Durante o Festival Brasileiro, ao col6qiiio "O Mediterriiieo nas tradiçóes hrasi1eir:is e 
sua iiillu?iici~ lia iiiúsica popular e ciilta". organizado pelo tnusicólogo brasileiro Luis 
Heitor Coi-rea de Azevedo. 

"' Recebeinos iiiforiiiações de qiie Vergcr teria filmado. já diirante os anos 50,  embora não 
tivesse ficado coiri este inatzrial. intiirinaç5o que. intelizinente. iiio pudemos confirmar. 

" Coiiio aiirores destas novas vertentes ~)odeiiios inencionar. entre outros. Erving Goffrnan. 

4lairi Toiiiaiiiz. Ulf Haiiiierz e Alaiii Coiiloii. 



ao inconsciente, especialmente ligado a religião: a sua extrema impor- 
tância! Talvez mais correto seria dizer que a obra de Verger é simples- 
mente humana, tanto em sua origem quanto em sua aplicação, na essên- 
cia e na linguagem. Aliás, uma obra que só em parte foi publicada, aguar- 
dando ainda muitas possíveis descobertas e surpresas futuras.72 

" Uin dos prováveis resiiltados d e ~ t e  levantaiiieiito exaustivo da bibliografia de Verger será 
a yreparaçáo de divei-sos inaiiuscritos iiikdiios para futuras publicaçiics. Existein inúme- 
ros textos cin forinato de report;igeni. do teinpo em que ele  irabalhou plra O Cririeiro. 
escrevendo e fotografando. qiic. eni sua grande tnaioria. não toraiii publicados. Além 
disso. temos a certeza de que Ii;i ainda a possibilidade de publicar outros textos inkditos, 
além de prav;ic;ises inusicais. fotos. inclusive inúmeras correspond21ici:is. que podem vir 
a ser desctiherra~ ein todo o accLrvo de anotações e rnaiiiiscritos guardados na biblioteca 
da Fondai;òri Picrre Verger. 
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